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Congresso do PSB 
reuniu mais de 8 mil pessoas 

na sede do América 

Conferência mobiliza 
entidades na prevenção ao 
uso indevido de drogas 

Funcionalismo 

de Queimados 
recebe outubro 

Alexandre Canioso, Garonnho e Rosinha comandaram o grande 
cwnro polltKO que foi o 9"C'ongn:sso Es1adual do PSB 

tado 
- Pelo fato de termos um 

total de 400 delegados. No,a 
Iguaçu. como toda a região da 
Baixada Fluminense. terá um 
peso dcc1s1\'o na escolha. ano 
que , em. dos nomes dos can­
didatos ao gm t.:mo estadual -
disse Távora. confiante no fato 
de que GarotmJ10 fara o seu 
sucessor. mantendo o PS B no 
comando polit1co-adnunistrat1-
vo o Estado do Rio 

AI Conferência tvlun1c1-
pal de Pre\'ençào ao Uso Io­
de, ,do de Drogas. realiza­
da na ulllma quarta-fe1ra, 31 
de outubro, no Centro São 
Vicente,' anttgo Patronato. 
elegeu e deu p osse aos  
membros do Conselho Mu­
nic ipal de Prevenção ao 
Uso lnde\'ldo de Drogas 
(CMPD). conforme deter­
mina a Le, nº 3 227/01, de 
autona do vereador Carlos 
Ferreira (PT) 

dias 5 e 6 
Os ccrca di;do1s mil func:1-

onanos atl\OS. m.at&vos e pen• 
s1omstas terão seus \"ctlCtmt:n­

tos de outubro pagos nos dia! 
5 e f.. de no\-cmbro, dl! acordo 
com o numero de matncula 
Os func1onanos com final de 
matricula de O a _. lfâo recc• 
ber no dia 5 e os com final de • 
5 a 9 no dta 61111 O paga­
mento sera efetuado nas agên­
cias do BanerJ e do Banco do 
Brasil de Queimados Para 
quem possui conta-saláno nes­
sas agências de pagamento da 
Prefe1tu ra. tem a vantagem de 
poder retuar o pagamento em 
caixas eletrôrucos 24 horas. o 
que esta livrando mwta gente 
das filas nos bancos. Já os 
50% restantes do décimo--ter­
cetro dos funcionários esta 
pre\lsto para o dJa 20 de de­
zembro. segundo o Secretàno 
de Admm,stração da Prefeitu· 
ra. Francisco Virgilio. A outra 
metade do beneficio foi paga 
en1 Junho 

Saúde: um 

martírio na 

Cerca de 8 mil pessoas 
transfonnara.m o Qº Congres­
so Estadual do Partido Soc,a­
hsta Brasileiro numa grande 
festa pohtica. O enmto teve 
lugar na sede do América Fu­
tebol Clube (Rua Campos 
Sales. na Tiiuca). na sexta-fei­
ra e sabado. dJas 19 e 20 do 
mês passado. Setenta e seis 
membros foram clc1tos para in­
tegrar a Comissão E:xecut1,-a e 
0 Dm:tóno Estadual. Alexan· 
dre Cardoso foi mantido na 
direção do Partido. cuja Co· 
rrussào Exccuti\'a tem agora 
como seu y1ce o Go\'emador 
Anthom Garotmho. e como 
secretário -José Tayora. hdcr 
do Go,-emo na Assembléia 
Leg,slatJ\'a Tà,ora. na ultima 
edJção. falando sobre o Con· 
gresso. exaltou o poder de 
mobihzação que o PSB ga­
nhou " -parur da <:ntrada no 
Partido do Go\'emador do Es­
tado Para Tà\'ora. o empenho 
de Garotinho na com ocação 
da militância foi fundamental 
para que. o 9° Congresso Es­
tadual do PSB registrasse a 
participação ati,a e entusias­
mada de representantes de to• 
dos os n..i\'e1s do Partido. ,111-
dos de todas as regiões do Es-

Part1c1param da Confe­
rência cerca de 200 pesso­
as Entre elas estavam re­
presentantes de organiza­
ções não-governamentais. 
estudantes, lideranças co­
munitárias e autondades do 
poder púbhco mun1c1pal A 
abertura do evento contou 
com o vice-prefeito Mario 
Marques. os vereadores 
Carlos Ferreira e Fernando 
Cid, a Secretána de Promo­
ção Social, Cristina Qua­
resma, e a Coordenadora 
dos Conselhos Mumc,pais, 
Cnstina Pena 

Conclui na plÍgina 2 

1 
Baixada 

A / Conferência de Prevençdo ao Uso Jndev,do de Drogas 
mobWz�u um grande mi mero de pessoas. no Centro São Vicente _ 

Artur Messias _
(an/lgo Patronato), durante um dra mte,ro de debates 

\ 

IV Jornada Odontológica acusa 
aumento de câncer bucal 

Távora considera que o peso 

polit1co da Ba,rada, em ter­
mos de número de delegados. 
será decisrvo para definir o 
cand,dato à sucessão de Ga­
ro11nho no próximo ano 

QUEIMADOS 

População não procura 
postos para a segunda dose 

da vacina Hepatite B 
A Secretana de Saúde de 

Queunados esta preocupada 
com a pequena procura pela 
segunda dose da ,·ac,na Hepa· 
tlle B As I O m,I doses que o 
município recebeu do Minis­
tcno da Saúde para a campa· 
nha. estão a espera da popula­
ção cksde Junho de 2001 (data• 
da campanha nacional), nos 
postos de saudc do mumcip10 
Segundo o Diretor do Depar· 
tamento de \'lg1lância Samtà­
na da Sccrctana, Dr Gu,lher· 
me Sanz. a prc:, é:nção à doen­
ça e muito simples, mas dt:\·e 
ser seguida à risca. Para se 
manter 1mun� é preciso apl.!­
nas que a pessoa tome três 
doses da ,acma cm mknalos 
de tempo di: i�s meses, o que 
garante a saude do orgamsmo 
por l(.-mpo md�cnnmado. ou 
i:m casos de surto, a ,·acina 
tambem < aphcad.i a cada ctn­
co anos 

A H,'Pallte B pode ser ad­
quinda atra\cs de relações se­
xuais contato com pek (mi­
coses, fendas de pessoas con­
tannnadas). exposiçÕ\.--s a agu· 
lhas contammadas. transfe­
rência sanguini.:a Sl:m os  
de, idos e lltdad11! lug1i:mcos. 
c.ontato p..:k-natal (de mãe 
para filho) entre outra,. for­
rnas Os smt,>mas pod�m ser 

o conJunto de febre, cecterí­
c,a. mal estar. fadiga intensa, 
anorex.ia. fezes de cor esbran­
quiçada e unna de cor marrom 
t.-scuro. A doença tem como 
focos pnnc1pa1S o fígado. po· 
dt:ndo causar a cirrose nos ca­
sos mais crônicos. e o pâncrt.!­
as, causando mfücçõ.:s O tra­
·tamento. a base de ant1b1óti­
cos. podi: durar cm média seis 
meses 

Endereço dos Postos de 
Saúde: 

• Centro Médico da Pe­
dreira - Rua Patatl\ a. s/n' -
Ba1rro No,·a Cidade · Tel 
2665-1660. • Júlio Barros 
Estrada da Caixa D agua. slnº 

. Bairro Paraíso - Tel. 2660-
8023 • Belmira Vargas da 
Silva • Rua da Batalha n" 31 
- Bairro Roncador - T d 
2660-8016 • \11a America­
na - Rua Paulina Bcckcr. s/n� 
- Vila Amcncana • T d 2660-
KOit, • Campo Alegre • Rua 
Tancr�do Ne, es. Sln"' - Bairro 
Campo Alegre • Santo Expe­
dito - Rua Oh...>-gano Dtas, nº 

1686 - Bamo Santo Exped,­
to - Te! 2660 -85 76 • 
�tauro ft:rrdra de Castro 

- Tra,cssa Campo Alegre, si 
n' - Bairro Bclmontt: - Td 
2h/,0-i44X 

A IV Jornada Odontológica realizada sema• 
na passada na UNIG (Universidade Iguaçu). 
campus de No\"a Iguaçu, mostrou que o cres­
cimento do câncer bucal entre os homens vem 
aumentando nos últimos anos. Segundo a Dra 
Mariha Heffer Cant1sano. o câncer de boca 
aparece nos homens com mais de 50 anos de 
idade. A conferência sobre a doença mostrou 
que o fumo é o maior causador do câncer en­
tre os homens 

A Dra Mariha alertou. no entanto. que exis­
tem outros fatores causadores da doença. como 
o álcool e os raios solares. Alguns pesquisado-

res constataram que os ratos solares, pnncipal­
mente no verão. causam fendas nos lábios. po­
dendo no futuro se transformar cm câncer labi­
al O câncer bucal pode ser curado desde que 
seJa diagnosticado mats cedo. eYitando as­
sim danos maiores ao paciente. ··o nsco 
de obter a doença � bem menor entre as 
mulheres c as cnanças. Alguns alimentos 
condimentados (enlatados) e prmc1palmente 
alimentos com a temperatura alta podem ele­
\'ar a probab1hdadc de ter o câncer mais tarde··. 
e:-..plicou a Dra. Mariha Heffer 

Conclui na página 2 

Cinema de graça na praça em Nova Iguaçu 

\'a /010 acuna, cena do filmt ".-h domésticas" 

A Prefeitura de NO\'â Iguaçu realiza no 
prox1mo dia 11 de nO\ cmbro urna sessão 
de c1n1.:ma ao ar hne na Praça do fardtm"' 
Tropical A idéia é le\-ar opçÕt.:s culturais 
até os bairros da c1dad� com.csp\!táculos 
gratuitos e de qualidade 

O filme apresentado sera o nacional "'As 
domésticas", cffng1de por Fcman�o Mcird-

�

�

h.:s e Nando 011\ ai. uma comc.·dia que mos­

tra o coud1ano dt.:ssas mulhc:n.:s qu..: faz.t:m 

parte da YJda di.: todos os bras1k1ros 
.
?u�: 

ti: a sessão si.:rào d1smbu1dos pacot1.:s de p1 

poca e cartõi::s ti:kfümeos da T di..:mar para 

Jodo o publico. . . _ _ 
O cspcwculo com�a as 20 hor.1.S. na pra 

ça do Jardim Tropical 

<RpCOlÉGIO • CURSO EQUIPE GRAU

f 
. . Matrículas abertas 

Concurso Polícia Militar Inicio em outubro 

NILÓPOLIS: 2691-6296 
NOVA IGUAÇU: 2667•1188 

(página 2) 

A coluna "Negócio 
é o seguinte:" 

registra o retomo de 
Arthur Cantalice ao 
Rio, depois de llD1 

período de férias de 
quatro meses na 

"afrodisíaca" 
Salvador. 

Polêmico como 
sempre, Cantatice 

chegou quente, 
batendo duro num 
pretenso candidato 

à presidência da 
Associação 

Brasileira de 

Imprensa (ABI) 

(página 3) 

Quandoa 

vida não é 

um jogo 

. Eder Rodrigues •

(página 4) 

ESPORTES 

Definidos 

os oito 
finalis1 'lS 

do futel l 

iguaçua 
(página 8) 
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Saúde:  u m  martírio 

na Baixada 
_____________ ,frtur /lles.,ia.< 

Por que numa n:e,.io 
c11m mJ1� d ... quatrc• m1-
lht,cs de habitantes Jes­
rrP\ rda dac:: rn.11-. clc­
ment.J.rl, concfo;õcs qui: 
assc.:gun:m Qt1,1hd.1dv d!! 
, ida. são pr .. _;,_.mos e l.'ffi 
muitos lugarc, 111�x1sfçn­
tes os scn·1ços di: 1.1u­
dc'' A Bar"ada Flum1-
n.:nsç apresenta uma s1-
luaç.ão d .. 11,:rra arrasada 
cm rdaçJo a essa poht1-
ca publica Tem apl.'nas 
um hosp1tàl geral de grande porte. o da Posse, em NO\a 
Iguaçu As r<:d�s munic1pa1s limitam-se a ga'i.tàr apenas 
aqutlo que ri;:cchem de transferência do l\fm1stcno da 
Saude. atran:s: do SUS Esse proccd1mt.:nto terá qu� mu­
dar por força da Emenda Constitucional n" 29. que obn­
ga 05 mumcip1os aportan.:m na dotação da saúde o mm1-
mo d� l�c,,0 dos n,."Cursos diretamente arr«adados ,\les­
mo assim. prionzam o chamado at1:nd1mento ambulato­
nal, que suscitam c\.amcs laboratoriais e rcmcdto� que 
nem scmpn,: estão dispomb1hzados. amda que na 1mc1at1-
\'a pnYada. da conYêmos 

A rede e:xisti:nte em um munic1p10 não atua de fonna 
uttegrada. Ha muito se abandonou a tdéia da implanta­
ção de distritos sarutà.rios. que pemutinam ma10r grau de 
resolutn1dade nas ações de saude. mclusl\·e no tocante 
ao uso racional dos recursos pubhcos Nem mesmo al­
guns programas que são cobertos cm grande parte por 
verbas federais alcançam um func1ona.1m:nto adequado e 
pennancnte. O Programa de Agentes Comunitános d� 
Saude e de Saúde da Familia funciona de forma desy1r­
tuada e como se fossem amostras graus. com baixa co­
bertura de atendimento. 

Em muttas cidades da Bai:xada Flununensc sequer exis­
tem maternidades públicas Vanas cspcc1al1dades médi­
cas não <X1Stem. Não ha oferta suficiente de UTls Neo­
natal e nem para a população adulta O resultado desse 
precano atendimento é uma população doente e sem aten­
dunento cligno. Há uma forie ocorrência de óbitos nos 
hospitais e cl1rucas da região e uma constante migração 
da população para a cidade do Rio de Janeiro e para 
cidades do 1ntenor do Estado, onde a demanda é menor. 

Além de problemas de adnunistraçàQ da saude • .;la , 
não alocação de recursos orçarni:ntà.riós. e de problemas 
crônicos de corrupção nesse setor. concribu1 para agra­
var essa situação o fato de que os mecanismos legais 
para que ocorra um efeti\·o controle social na aphcaçào 
dos recursos e na definição de poliucas de saúde, ,·êm 
sendo solenemente ignorados pelo poder público. Os con­
selhos muruc1pais são torpedeados e descaractenzados 
em suas funções por prefeitos e secretários. Não existe 
transparência na aplicação dos recursos 

Para mudar essa situação é preciso elaborar uma po­
litica de saúde que contemple a superação das fraquezas 
da região e utilize as potencialidades amda existentes nos 
murucip1os. Isso se faz elegendo a saúde a prioridade 
dos go\·emos. Já que dos setores populares ha muito vem 
sendo 

ARTUR MESSIAS - Deputado Estadual 

\ Kit Festa Surpresa 1 

1 Bonjour 
A festa é sua e o trabalho é nosso 

1 Kit surpresa com salgados, deliciosas tortas, 
bebidas e muito mais. 

E N T R E G A  A D O M I C Í L I O  

Deliciosos Pães recheados 

a metro: Vários sabores 

©2667-5698 
www.bonjour-ni.com.br 

e-mail: 
bjour@terra.com.br 

Rua Alfredo Soares, 145 - Centro - Nova Iguaçu 

Faça um bom negócio. Anuncie no 

' 
' • 

CORREIO 
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Conferência mobi l iza 

entidades na prevenção ao 

uso i ndevido de drogas 
t, ,1 f1ua ..... d,1 ,• r:1g ,11 

Pela manhã. _ ,pc c1Jlts:t.t... 
qu,.; .1tu;1m c..>m r�squ1-.,1s rc­
i:lc1onad..H a problemallca d,1.,;;: 
drogas. apresentaram seus es­
tudos para � prcscnt1.-�. a Ora. 
r--.1ana Tercza Costa de Aqui• 
no (NEPAD UERJI. o Dr Joso 
Mauro Braz de Lima {CE­
PRAUUFRJ) e o \ICe-preso­
d�ntc do CEAD, Aurtho Sen­
to Na parte da tardc. as orga• 
n1zaçõcs nâo-go, cma.m..:nta1s. 
que têm dueuo a nomear cm­
co representantes dentro do 
CMPD. elegeram para repre­
sentar o segmento das ONGs 
dentro do CI\IPD. os Alcooh­
cos Anônimos di.: !\o\'a 
Iguaçu. a mstltuição Renascer. 
o Rotaí\ Club de No.a 
Iguaçu, a.Casa do Menor São 

\f1g111.l \rc.in1u c '.l 1nst1tu1�1 
CnsametJ. Oi demais consc­
lh1 rns s;io rcpr ... ntantes do 
P('d,.;r ['\.:�ut1, e do Lcg1�la­
t1\ :>. que md1cou o , crcador 
CarlO! F1,.:m:1r.i dos Conselhos 
Tutdarcs da Cidade. do f\.11-
mstcno Publico e do 2«' Ba­
t:1lhào da Pohc1a :\-hhtar 

:\o finalizar o encontro. o 
,crcador Carlos Ferreira. au­
tor da Lc1 quc cnou o CMPD, 
fez qu..:stão de destacar a co­
laboração das d1,crsas. cntlda· 
dcs que part1c1param no pro­
cesso de elaboração e apcrfe1-
çoami.:nto do proJcto Segun­
do ele, a Campanha da Fra­
ternidade. promo, ida pela 
ConforJnc1a 1'ac1onal dos BlS­
pos do Brasil (Cl\BB). foi um 
estimulo a mais para que ele 
tomasse esta 1mciat1\'a 

IV Jornada Odontológica 
acusa aumento de câncer bucal 

r·rmc/u,iio da I" págma 

Akm da conferência sobre o câncer bucal. a IV Jornada 
Odontológica reYelou um asp..:cto de modernidade, com as mais 
apuradas e modt:mas téc01cas colocadas a serviço da Odontolo­
gia para o no\'o milêmo. Foram realizadas úmas palestras sobre 
saude estética dent1stica, implantes dentários t: restaurações em 

resina com pmos cimentados. entre outros. 
O ponto alto do e,ento foi a conferência apresentada pela 

Ora. Bianca Flora. formada em 1 996 pela lJNIG e atualmente 
professora adJunta do Departamento de Penodonua da Nova 
Soutestcm, em M1am1 (EUA). A Ora Bianca apresentou novas 
técnicas de tratamento e explicou a 1mportância da Penodontia 

(tratamento nas gengivas Alertou aos futuros dentistas para o 
fato de que é muito importante o conhcc1mcnto das outras es­
pecialidades e lembrou que todo o tratamento de,e ser feito 
como um todo, ,·isando a-estética e a função. ·'Muitas vezes. o 
que é bonito não é funcional finalizou. 
,,_ 'A \Jl>IIO vcm 'llescm-ol,'tndô h5 mais de 8ez anos um Tra­
balho pre,entn·o do tratamento do trauma dentàno, através do 
atendimento gratuito a comunidade. "Mais de 200 pessoas são 
atendidas clianamente pela lJNIG, sem nenhum custo. Além do 
tratamento, procuramos ensinar a esco\'açào correta e os cuida­
dos adequados", exphcou à reportagem do CL Fernando Mi­

guel. coordenador do Curso de Odontologia na Uni,·ers1dade. 

O P O R T U N I D A D E S  

Polícia Rodoviária 
o Ministério do Planejam�nto, Orçamento e Gestão autori­

zou ontem abertura do concurso para o preenchimento de 600 
vagas na Polícia Rodoviária Federal. Os candidatos devem ter 
concluído o Nível Médio (2' Grau). Os vencimentos iniciais 
para o cargo serão de R$ 2,:1 56, incluídas as gratificações. 
Será exigido dos participantes, a carteira de habilitação na 
categona B. Com a a�torização, a Polícia Rodoviária tem seis 
meses para abrir o edital do concurso, A úll1ma seleção para 
policial rodoviário foi feita há três anos. Os interessados em 
disputar uma das vagas podem começar a estudar Português, 
Dire�o Administrativo, Direittl Constitucional e Código de Trân­
silo Brasileiro. A primeira etapa da seleção tem provas de múl­
tipla escolha. Depois vem o exame psicotécnico, avaliação de 
capacidade física e exame de direção. 

Carioca Shopping faz seleção 
o Carioca Shopping abriu mais 300 vagas temporárias para 

vendedores, caixas, segurança, estoquistas e arrumadeiras. 
Na O'Born, por exemplo, há 1 o vagas para vendedores e 3 
para caixas o cadastramento é feito diretamente nas lojas. O 
candidato deve levar curric�lo e uma fotografia colorida 

Segundo a administração, alguns lojistas devem efelivar parte 
das pessoas contratadas para trabalhar no fim do ano. É o 
pnmeiro Natal do Carioca Shopping, que tem qualro lojas ân­
coras· Hipermercados Bon Marché, C&A, Casa & Vídeo e Le­
ader Magazine. São 212 loJas mais cinemas da rede Cinema­
rl<. o Carioca Shopping fica na Av Vicente de Carvalho, 909. 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar 
o setJ espaço com bom gosto. Venha

correndo' 

S UPER 

PROMOÇÃO 
MAV 

TUDO 4X SEM

E':7 ATÉ • JUROS!

<& MAV DECORAÇÕES

RUA OTAVIO TARQUINIO, 553 - CENTRO - NOVA IGUAÇU 
FONE: 2667-2495 
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FORUM DE 
INFORMÁTICA 

-

IE 6 já tem versão em português 
Um mês depois da estréia do Internet Explorar 6 em in­

glês. chega a versio em português do browser. As princi­
pais novidades são melhores opções de segurança e um 
gerenciador de cook1es. 

Outro ponto novo é a Media Bar, que permite o aces­
so direto a radies online e noticias. além de mostrar os 
contatos do MSN Messenger (caso este esteja instala­
do) 

O Internet Explorer 6 em português pode ser baixado em 
httpJ/www2.uol.com.br(.nfo/abertoJdown{oad/1314.shl A íns­
talação segue o padrão das versões anteriores, tendo 
um download inicial de 499 KB De acordo com a ver­
são do Windows, o total baixado pode chegar a 45 MB 

Dinamarqueses dão mais um passo 
para o teletransporte 

Flsicos da Univef'Sldade de Aarhus. na Dinamarca, de­
ram um grande passo para derrubar o muro que separa o 
microcosmo da mecãnica quântica do mundo maCfo da vida 
cobdiana e da tecnologia. Conseguiram unir os destinos -
ainda que por uma fração de segundo • de trilhões de áto­
mos separados no espaço 

A recompensa para a ciência. caso consiga dar murtos 
outros passos nessa direção, virá na forma de computado­
res muito superiores aos atuais. E, quem sabe, na forma do 
teletransporte, um velho sonho da ficção cientifica. 

Brian Julsgaard e dois colegas de Aarhus foram capa­
zes de induzir uma estranha propriedade em duas amostras 
compostas por cerca de 1 trilhão de átomos de césio cada 
-o fenômeno conhecido como entrelaçamento. Embora jâ 
tenha sido obtido com poucas particulas, é a primeira vez 
que um objeto macrosc6p,co é levado a esse estado 

Fonte: Reseller News. fDG Now1 

Coffespondénc1a para esta coluna (via e-mail) 

cache@abeu.com.br 

O bom amigo Itamar 
Sempre s1mpáhco e elegante 

em seus gestos e antudes de ho­
mem .mbtdamente educado. é com 
grande prazer que registramos os 
52 anos do nosso amigo Itamar 
Leite. que foram devidamente co­
memorados no úlnmo dia 23 de 
outttbro. Itamar. para quem não 
sabe. é cmegrajisra lotado na Co­
ordenadoria de Comumcaçào Social da Prefeitura de 
Queimados 

SUPLETIVO E PROFISSIONALIZANTE 

EM 1 ANO, -

Instituto P�1l�n�o ':1�nium 
�fATRÍCl:US GRÁTIS * GARA:"lTA J:\ A srA \:.\GA! 
Rua. Coronel Francisco Soares. 66 - 2° And3C - Centro - Nova Iguaçu 

Tel(2 1 )  667-1839 / 667-2335 
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NEGÓCIO É 

o SEG U I NTE :

Arthur Cantatice 

Drogas rolam na ABI 
Calma le1to1Pst Ess..=1s drogas que estão rotando na 

Assoc,a�e Brasile,ra de Imprensa (ABI) não sAo a co­
C,dma .-1 LSD (J crack ou a popular maconha. As dro­
gas dd noss.i quenda enhdade fundada (sempre é bom 
repetir) por um repór1er modesto e v1bf"an1e, o catart­
nense Gustavo Lacerda. são const1tu1das por variadas 
,rregulandades admmistralivas, as medíocres edições 
do Jornal da ABJ e a presença de fraudadores e falsos 
1omJl1�tJs no seu quadro soaal. 

E-.ttve muitos meses fora do Estado do Rio de Ja­
neiro e logo que retomei recebi um envelope fechado 
ChegueI 'a imaginar que dentro do envelope houvesse o 
tal pó branco que, 1n1cialmcn1e, 1d101as como o Bush 
pensavam ser um novo terronsmo inventado pelo Bm 
Laden, mas agora J� há suspeitas de que seja coisa de 
norte..amencanos 

A,t,e,10 ruidadosamenle o envelope a mim endere­
çado verifiquei que era só uma pequena bomba Era o 
mais recente Parecer da Comissão Fiscal da ABI Esta 
comissão. pres1d1da por um santo jornalista. Jesus An­
tunes. to, elerta em abnl (por 1nd1cação da honrada opo­
s,ção) Alem do Jesus, dela fazem parte os jornalistas 
Araquém Moura Roul1en. Álvaro Machado. luiz Antonio 
dos Santos e Hennque Codeiro Filho Devido às uregu­
landades constatadas, a Com,ssão F,scal sugenu o afas­
tamento do diretor-tesoureiro da ABI. José Peroba, e a 
demissão. por Justa causa. de lrés tuncionános (o Con­
lador. o Caixa e o Ctiefe do Pessoal), mas a Diretoria 
Executiva da ABI só aceitou a sugestão referente aos 
trés empregados 

Negócio é o seguinte: segundo o documento da 
com,ssao Fiscal a ABI, em consequllnc,a de desman­
dos adm1mstrat,vos que rolam há mwtos anos. tem 
divida alliss1ma com a Cedae (R$ 127 933, 60 até 1998) 
e até teve seis bens penhorados O 7° andar só nao foi 
a lei/ão porque um sócio da ABI pagou uma das divi­
das horas an/es de ser bafldo o martelo do leiloeiro O 
espaço é pequeno para comentar tantas drogas exis­
tentes na nossa quenda ABI 

Contaminado pelas drogas 
Já tinha terminado a primeira parte desta coluna 

quando lu, ver de perto a reunião do Conselho Admin,s­
trat,vo da ABI. Promeha ser quente por causa das dro­
gas ocorndas. Ao abrir os trabalhos, o presidente do 
Conselho, colegu,nha Cícero Sandron,. perguntou a 
razão da m,nha presença. Informei que na qualidade 
de cepórter e co1umS1a. eS1ava ali para 'cobnr" a reu­
nião 

o Sandrom. iomahsta e escntor que admiro e com 
quem, de um modo geral, tenho lido tratem ai relaaona­
mento. disse que eu não poderia permanecer no recin­
to por ser a reunião privativa dos conselheiros. Pergun­
lei se a reunião sena secreta Sandroni respondeu ne­
gativamente, mas reafinnou que eu tena de sair. Per­
gunte, se ele estava me expulsando. AI ele perdeu a 
esportiva. parecia ma,s h,sténco do que o Bush: "Não é 
expulsão porque expulsão é na porrada" 

Com a calma aconselhada pela Ora Eliane Gomes, 
minha quendiss1ma e competente cardiologista baiana, 
sugen ao destemperado Sandron, "Então venha me dar 
porrada" Como sou um suierto de sorte (a útt,ma vez 
que leve, murta porrada e choques elétlicos, to, em 1972, 
no D01-Cod1 da ditadura militar). o Sandroni recuou o 
s.eut1me Ai avancei meu meio-de-campo e falei: "'Ago­
ra vou embor� nào por causa de suas ameaças, mas 
porque quero 11"' 

Negócio é o seguinte: Como se vê, nllo exagero 
quando escrevo Q11t' ,-,� mwtas drogas rolando na ABI
E o C/cero Sandro, . foi por elas contaminado. Há al­
gum tempo eu cheguei a escrever que o Sandron, ti­
nha o perfil por m,m considerado bom para ser presi­
dente da ABI. Erre, Ele está sendo uma droga como 
pres,dente do Cori-_,eJho 

Lendo os coleguinhas 
Outro a,;; o e,1,tonal.do 1omal Hora H. de Nova 

Iguaçu, com !Oda razão. meteu o malho no FHC. presi­
dente v1a1ante e en1regu1sta o referido edrtorial afirmou 
que FHC é ·o ma,s subserv,ente dos mandatários" o 
JOmal editado pelo experiente Hélio Ribeiro proclamou 
que FHC e um entulho no Palac,o do Planalto um este­
honattino polihco, um megalomaníaco e um �oci61ogo 
farsante Goste11 1  

tio 1omal ponugués A Voz d e  Azeméis editado em
O

_hve,ra de Azeme1s, num artigo 1ntitulado··Novas elei­
çoes. velhas promessas·, Jorge Azevedo escreveu Isto: 
·compromtssos 1nahng1dos intenções balofas progra­
mas que não Passaram de �traentes linhas cor:.:ie-rosa 
e obras de fachada que salpicam aqu, e ali. em especi­
al co,nadindo com o final do mandato· 

Mé parece que o Jorge Azevedo estava escrevendo 
sobre coisas que ocorrem no Brasil. Lamentavelmente, 
amda tern murta g,mte que em vez de política prefere a
:1n,calha. Os ele,tores prec,sam votar melhor Aqui, em 

onugal e em tantos outros pa1s.es 
No 1oma1 Comunitá ltáhana espec,almente d,ngKlo 

aos membros da colõnia 1ta1tana saiu uma entrevista do 
JoAo Pedro Stéd,le um dos hderes do MST e que é 
filho de nalianos Ele esteve 1a na cidade de Terragnola 
(as Stéd>1e são de là) e sua entrev,Sla foi cheia de pa­
pos sobre a Itália Claro que não deixou de falar sobre 
coisas brasileiras Ass,m· "Temos um governo mentiro­
so e totalmente suborchnado aos interesses do capital 
ariernaaonar 

Negóc,o é o seguinte: FHC estb mais su10 4uo pau 
de ga/1nhe,ro 

COIIIIEIO DA LAVOUIIA 

O passado é tão importante quanto
o presente de Nova Iguaçu

Adhemar <iuinwrde1. 

. j 

A hut6na ,gua-;uana de a 
muito nm �obrando dos � 
, crn,1n1es e polJucos do nos• 
so Mun1c1p1n uma prei-taçto 
de conw relo dcsmtcri:uc e 
descaso na prescn11�.10 da 
mcmón.1 �uhural de nossa 
\idade Lamcnt.amoi. pro­
fundamente., ai,; demolições 
dos préchos onde csta,am 1ns­
t.1l.1dasa antiga Cadc:1ae a an­
tiga PrcfcuurJ da Cid.1dc E 
nem se diga que o dcs.aparc­
c1mento dcss..L� antigas cons­
truções. que hoJc, certamen­
te, scnam • pontos tun�1Jcos'', 
� deram cm nome do pro­
i:rcno. f"o local onde c,1§-
11a a cadeia· hoJe está cng1-
do o Hosp11.al de lgu.1çu e a 

A /nlr, i do dlcoda dt' 70. quando Jâ ma1.1: do qut" \.-nlvt'l 1:1 cru,rmf)SQ 
dt"strinçào q11r 1·11tmoit o ,,,a,s ,rnporto,rtt' potrlm{m,o do no.uo 
POf.'ifJr/n ht.ttórt<n - o Faundo Sdo Brrnardin,,. co,utnlida ,.,,. 1875 

Maternidade, o que ameia é acc1ta,cl Todana no 
local onde C"\ISUa o anugo prédio da Prefeitura. 
que hoJC bem podena ,ns1alar-sc um MUSEU HIS­
TORICO (nJo existe na cidade) ou uma B1bhotc­
ca Municipal. nada foi construido. sendo o terrc• 
no utilizado como cst.ae1onamcnto. banca de JOr­
nal e local onde os .. camelôs .. oferecem à ,·enda 
as suas mcrcadonas 

E repelimos. o que e lamentá,·cl Se quiser­
mos relcmbra.r tais construções h1,ç1õncas te� 
que n� ,alcr das telas dos pintores Mawo Le­
mos de Azcrcdo e Robcno de Almeida. que a.inda 
estão em nos-w comi, 10. Nesta �ma esteira. a 
carrunho da dcWUlçâo cnoontramm. a Fazenda Slo 
Bcma.rdmo Uá quase em ruínas) e a antJga Esta­
ç,lo FerrO\ ,ana locah:u,da no Bamo de Tinguà, prt­
d1os. felt1mcnte, já imortalizados pelo bico-de­
pena do p,ntor Azeredo A Fazenda São Bcmard1• 
no. que fo1 tombada pelo Patnmômo H.istónco e 
Anisuco. apc�r de se encontrar cm pleno estado 
de rui.nas (ainda heroicamente resiste ao tempo. 
eçpcrando que as autondadcs municipais reconhe­
çam o seu valor historico e a restaure), é uma das 
poucas belezas que restaram dos tempos áureos 
do passado de No,a Iguaçu Sua construção data 
de 1862. tendo sido conclu1da em 1875, confor­
me mscnção até bem pouco tempo e\Jstente na 
fachada pnnc,pal da Casa Grande. Cem anos após 
a construção. o Prefeito da época conseguiu a de-

claraçào de uululadc pubhca para efeito de desa­
propnaçjo da Faicncla.. representando o conJunto 
uma arca de mais de um mdh.\o de metros q11adra­
dos para a 1mplantaÇ.10 de um Parque de Muluplo 
uso·, que nllo saiu do papel 

Atualmente. a fazenda e amda obJctO de de­
manda JudJc1aJ entre os hcrdcuos do últnno pro­
pnetano. Jâcomo Ga,UZI, e a PrcfCJtura. segun­
do ,nforma,;acs de pessoas hgadas a Justiça Du­
rante o pcriodo de dcsapropnação. a Fvcnda foi 
mccndlada. roubada e saqueada. tomando-..: o tru­
te espectro de ruína e um péssimo exemplo de in­
competência para os assuntos cultura.Is do Muni­
cip10 do qual nos deparamos todoS os d1M no tra­
jeto que nos lc\"a ai� o Bairro de Tmguá O tomba­
mento da Fazenda São Bernard.mo recebeu o n� de 
mscnção 390, atra"ts do Processo 432-T. e está 
registrado no Lmo "Belas Artes às folhas 76 
dalado de 26 de ft\ercuo de 1951 

Todana, para Jubilo daqueles que amam NoYa 
Iguaçu e a sua lustóna. a ant>ga Estação Ferr0\1á­
na de Tmgua e a Caixa D'água onde as locomOb­
\'as · anugas Mana Fumaça • abasta:wn-se de água 
para fazer a ,;agem de retomo ao Rio de Janeiro. 
ainda estão de pé. aguardando que as autondadcs 
mwucap.a1s pro,1denc1em a sua presen-ação e deêm 
àquele Patrimôruo Histórico uma dest.ma�o cul­
tural a altura da sua imponâncta para a História da 
nossa Cidade de No,a Iguaçu 

REMO SARAIVA 

"Saindo do armário " na Literatura 
Fico deYendo, leitor. aquela prometida crôruca so­

bre o show do Enc Clapton, mas pode bpera.r que ela 
ainda ,·em. Ho,e ,-amos falar um pouco de literatura. 
mais prcctsamcnte a do penodo Narurahsta, dt fins do 
século XIX 

Adolfo Caminha, que estudou na Escola N8'ul e 
atuou na Mannha, fazendo sua ,iagem de mstruçlo is 
Anttlhas num auzadcr bnls1letro, foi o aWX-do pnmcvo 
romance gay do Brasil, o fundador do ··homocr0l1Smo' 
(tcnno Literáno) brasileiro coma pubhceçiocm 1 895 
do romance · ·Born-Cnoulo •· A t.ram.a do h,ro desenro­
la-se a pertu do rclac1onamcnto pess1on.al e bomosse­
XWtl entre o protagonista Amaro, negro, e o grumete 
Aleixo, branco. Todavia, essa ""proibida" rclaçlo a dois 
tomou-se. postenormente. com a entrada de Don.a Ca• 
rolllla, porruguesa e branca. um tnânguloamoroso de 
conseqOênc1as t.rag,,cas, ,,sto que toda adoração, dc\"o­
çlo e amor de Aroaro por Aleixo transformam-se em 
c,wne, profunda mágoa pela traição e._,_ (senumen­
to de ,ingança), remontando assun o final tragJco das 
grandes tustonas de amor do Romantmno 

A publicação do h\TO suscitou, em fins do século 
XIX. escãndalo econtro,·Ct"sta ·•a Armada em peso ( J 
leu o Bom-Cnoulo e, com moll\'O, re\'Oltou-se da !lua 
nudc:zdescn11,-. Em 1937. a Mannha so!Jc1tou eob­
te\c de Getllho Vargas o embargo de uma no\'a reed1-
çlo. Nos anos 40 e 50, Jcrillca amda l'Uulla\'l Canu­
nha de forma agm:s1,11. e torpe. � q.ieele saba.a 
d<> que fala\"a, pois Jâ foi grumete como o seu IOW'O 
Aleixo." 

Somente no,enta anos depois da pnmen ediçloo 
ll\TO \'Oltou as ll\nna.s e� b1bliOlCCAS pubhcas e esco­
lares A partir dos anos 80 o romance fo, tradltlldo na 
Alemanha, na França, no M�xico e nos Estados Uru­
dos. onde e oons1cic-nldo o pnmerro romance, cm todo 

mundo, a abordar o amor homo�sexualdctê:nmduua. 
Apesar d1uo, amda em 1983, o renomado cnllco 

()lluhsta LéoGdson Ribetro ,,u-se unpotcntcpara puhh­
caruma resenha sua ao ''Bom.Cnoulo" porquc"o tema 
dr-�groda-. ..,. donos" do.lomaJ da Tarde de 5.\0 Paulo 

A oonspiraçJo do 111ênoo fez de Adt>lfoCanunha o 
m1uor maldito br.s.stle1t0 no campo das ktras 

HOJC. o •·Bom-Crioulo·• está \Olta.ndo a ser leitura 
do Era mo Med.o nas csoolu e em al{nlllS , esubularcs 
dop,us. como os da FI.NF.ST-SP, UNICAMPe PUC­
SP. oromttncc est.i na. lista dcis l1\TOS Jc lc1tt0 obnga• 
tona Adolfo Cw-runha. fs.n.ilmente, s.ttc.k, ostntcl"ITTlOt'C 
rccvnhe.cido e<1mo importante nome de nossa Ltteratu· 
ra O s.eu · 8om-Crioulo:,r.1a de um amor mais forte 
que 0$ precoocotos de �edadc escra,·ocrata e 
raictonána. que odesqo e que a próprus ,,da, atinai de 
o,.,ntas, IC'\I d1!i.cursoamoro,o mais nohre emerge de um 
personagem negro, pobre e homossi:XUII, e a CXJ>0$1· 
çlo d<> dcst-Jo pass1oruil. r...;,r sua ,a, tnms1ta de um,i 
funa crot1ca. aprt'sen.t..Ja por mewfora" itnmlales�" 
(zuomori"11 .. t11;80 caractcn1,ltca do Natural.umo), a um. 

represcntação ma1s pr6xuna do Romantismo. tal era o 
amor. cannhoe apreço de Amaro por Alctxo, que resul­
ta em fim lZágu:o Morte 

Em o "Bom-Cnoulo" a homosscxuahdad< cons1111n­
sc como um elemento central na nanabva e não só como 
um dado ctreunstanctal ou estereolipado. Em seu h,ro 
Caminha descm-e canexrrema descn,ulnn e n.aturalt­
dade, apesar de toda polêmica que o refendl, tema le­
\'BDla\"8 na sociedade COn.5ef"\-adora e retrógrada da épo­
ca, e, ainda hoJe o faz, o en,·ohi.mento afetl\"O e 
(h<,mo)sex'\lalde Amaro. o "BomCnoulo" queda otulo 
ao h,TO. WD ex-escra,-o ,,nJ. "mwtoalto ecorpulento 
(. .. )oom um fomudàvel sl.Stffl'la de muscul05'", oom Ale1-
xo, grumete de qu111ZC anos, "belo mannhemtode olhos 
azuis ( ) oom um amnho m.gênuo de mauno obedien­
te' . desde o momento em que o ncgro rC\:ll!be I SO chl­
batada, portcrdefenthdo sa1,ent.ão, fururoamante numa 
briga. ate o \iolenlo final em que, ao ser ahllndonado 
pelo cfebo Aleixo. Bom-Crioulo enlouquece de ctume e 
o assas..-.ina 

A tRma toma novos rumos quando Amaro e tra.ns­
fcndo de na,io, elemento que sen\ detcrmanante na oon• 
tmu,dade do bom relacionamento (e por que nio dizer 
·feucidadej do casal ga\' de mlMheuos. pois poo,1bili­
ta a entnida de um no,·o personagem. D CarollM, na 
relaçtlo dmeta entre Amaro e Alc1�0, constuumdo-se 
como o ,á1ice de Wl\111 relaç.loqUc, outrora ··rcta",ago­
ra e tnangular.o � $Ubentmdt. e,.identc c scnuotica­
mente, um ·lningulo amorooo ... 

E f!: 11 partir de�sa confbtuosa relação mangular que 
Aleixo, pela intCf\·enção de D Carolina, ··wna portu­
guesa"'°( .) qlWldomoça. nnhascus ,,ni, anoo. ( .) 
la cra gonlucha. mlAo chama"'m-na Ca.rola Bunda"; 
descobre o rc,·és, o outro lado, a í1t,eta opost.1:1 do se:r,co, 
do erohSlllO e do pruc:rcamal Em oont:n1part.v.Sa. Ama­
ro. desgO!.toso,com · •oolhar trutc ca fàoecatftl).:uda" 
por ,e ,cr perdendo ,cu ·rapwn!,o. (. ) qucndo Alei­
xo, bom e cannhoso arrugo da Rua da Mlscn.,;.orJ1a 
caiu na sal)eta, foi ao Í\Uldo do poço e se machucou 
SC11nment&le 6s:ic.amente.passandoJeum ntgrocp: '"nu 
da cumn pen cuna · cxp.mhA 1.ana ·n� c"ubaçio 
de mlbculos, os sctç,.s mwto ,ahcntes, as cspá,Juas ne­
grH rclUZtntes, um 5ulco profunr.Jo e liso d ·a11�, .i buxo 
11'.1 dorso" para um negro "acabdJo", cm que $t: podwn 
,cr·•os os:sosda can ... oom ·uma gtani.k cicafl'\I" c '1nla 
espcc1e Jc ruga funda no pe,co,;o 

Por tim. de\'C-\C Jw.'1' que ;,a oonfiguro1rdo Jo tnãn­
gulo aml.JfQ$0 de Amaro, Alc1'<0C D Carol1n.t detmru­
nou. a mud.ença no rumo da ,1da dcues três pcnona· 
gffl.'\COScondunU . tr.g.édia finalcm&.:tmshC4 ffÓ� 
dos 1'00\IU'ICCS natun1l1:std.S 

P.S. : Essa crônica possui citações dos II\Tos �­
\.USOS no Panuso, de )O).C Sil\'t'n1> TrC'1San. e, c,,dm­
ttmmtc. Bmt.C� :1 dt 1kolfoüurunh.:1 

e-mail para esta ,·oluna: rrtrwft1rafru<"ig.ct1m.br 
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milias 
despejadas em 

Carmary 
Segunda-leira no ba rro 

Cannary, em Nova Iguaçu lc,. 
ram desp,,J3das 80 fam1has A 
llrea pertence à lmoblhárta 
Nova Ric.al, que consegu1u a 
re1ntegraçao de posse Os 
sem-teto estavam no local há 
dots meses e,semlerpara onde 
ff, ficaram acampados na rua 

A maioria dos sem-teto é 
igual a m,lhares de brastleiros 
de.sempregada e sem ter OR:le 
morar 

Vaga Certa dâ 
prejuízo ao comércio 

Umdosoti,e1>vosda 1mplal)­
tação do Vaga Certa no cel'­
tro de Nova Iguaçu s,,rta a de 
beneficiar o consumidor mo­
torizado para fortalecer as 
vendas do comércio iguaçua­
no Mas, por enquanto, os 
comerciantes andam 1nsat,s,.. 
leitos e se queixam da queda 
de 50% no movimento 

Já no lado resKlenaal. me>­
radores se queccam da demar­
cação de vagas na porta de 
suas casas Muitas restdénci­
as antigas não possuem ga­
ragem. o que obnga o mora­
dor a pagar pelo tempo esta­
cionado 

Passarela 
íntransitãvel 

A passarela do caracol em 
frente à catedral de Santo ,.,,_ 
tomo cont,nua uma vergooha 
Quando chove, a parte que 
cruza a hnha férrea fica toda 
alagada. d1ficuttando o tràns� 
to de pedeS1res 

O prele�o Nelson Bom,er 
deveria dar uma voltmha na 
passarela nos dias de chuva 
e ver que o referido trecllo 
necessrta de uma restauração 
urgente. 

Falta de iluminação 
aumenta os assaltos 

em Queimados 
Moradores da Rua Hilde­

fonso Borges Pereira. srtua­
da no centro de Queimados, 
estão na bronca com o pre­
le,to Azair Ramos A falta de 
1lum1nação pública nos postes 
vem causando assaltos com 
frequência, sem que o gover­
no municipal tome as provi­
dências O mais revoltante e 
que esta rua fica a poucos 
metros da Prefeitura. 

Onde estã o meu 
dinheiro? O gato 

comeu? 
O sequestro da filha do s,� 

v10 Santos ainda esta renden­
do. O resgate combinado se­
ria 2 milhões de reais. mas o 
seu Abravanel. como bom ju­
deu. conseguiu um abatimen­
to de 75%. E ficou ludo por 
500 mil. Mas acontece que o 
dinheiro sumiu. O sequestra­
dor foi preso onde estava o 
dinheiro. que ele não viu 
ma,s, nem o Seu Abravanel 

Adivinhem quem 101? 

O RJ U C O M O R E T T I  
C O N T A B I L t 0 A O E  

Legalização de 
Firmas, Escntas 

Fiscais e Comerc1a1s. 
Imposto de Renda 
Fis,ca e Jund1ca 

e demais Serv,ços 
Contábeis 

R Dr. Otivio Tarquln10 1 
Centro.26215-340 
Nova Iguaçu - RJ 

Tels. 2767-11559 / 2667-4 
e-mail: 

or1uco@uol.com.br 
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I NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

"Nada como um GAME de estratégia militar 
para fundir a cuca e imaginar soluções ... " 

(ANDRÉ MACHADO, repórter) 

Quando a vida não é um jogo os americanos estão .às voltas com um verdadeiro nó diplomático na Ásia, no momento mesmo em que despejam uma chuva de �o.�bas sobre o Afeganistão 
Segundo o repórter em epígrafe, em matéria publi­cada em O Globo de 29-X-01. esse nó envolve o velho inimigo Iraque e Irã, Israel. Arábia Saudita, Índia, Pa­quistão, U�bequistão, Tad!i��1stão, Rússia e China 
o fato tem colocado em evidência o DIPLOMACY -um jogo de estratégia que é um terrível vício quando jogado na ·internet", via ":-��ir 
Que os filhos da midia eletrônica e da WEB. entre­tanto, possam conscientizar-se de que a vida não é um jogo e de que. nela, derrotas se pagam com massacres de seres humanos! 
Ridículo imaginar, como tez certo escritor de ficção cientifica. que os donos do mundo quisessem decidir o seu destino manejando os controles de um "game", trans­formando a guerra numa diversão eletrônica 
E que o jogo real da diplomacia não seja uma obra de ficção 

Esta coluna é publ1ceds semanalmente. sob os susplcios da 
Fundação S.E.A.R.A. • Soaedede Eder Augusto de Recursos e Ass1stênC1a, Rue Manoel Te1xe1ta. 48. Comendador Soares, 
CEP 26280-200-RJ - TEL 2767-7498 

Infância perdida 
------------ • Mario Marques 

O combate à explora· çào sexual de crianças e adolescentes tem sido uma tarefa árdua para os setores responsá,·eis. São milhares de pessoas en­YOhidas num processo ,i­cioso e que a cada ano destrói os sonhos de pe-quenos brasileiros. Um dado absurdo dcscobeno por estudiosos do assun-to é que muitas vezes o 
ri assédio começa dentro de • casa e a criança não tem ==--------'--'coragem de pedir ajuda O caso mais comum é o de mulheres separadas que colo­cam seus filhos para com i,·erem oom seu novo parceiro. Esse parceiro representa um assediador em potencial. A mãe pre­fere manter o namorado e submeter os filhos a situações cons­trangedoras e t.rawnati1.antes. Logicamente existem muitos padrastos que tratam os enteados como se fossem seus pró• prios filhos. As autoridades ,·êm desenrnh·endo inúmeros projetos que 

, isarn conscientizar as pessoas quanto à necessidade de de­nunciar casos de exploração sexual. O maior desafio é o medo que se mstala dentro das familias. que raramente procuram por aJuda Essa criança ,iolentada e explorada cresce com rejeição ao amor e carinho. transfonnando seu corpo num objeto que pode ser ,·cndtdo a qualquer preço Quando atingem a faixa dos onze anos. muitas delas pas­sam a ganhar a \"ida como prostitutas Ao falar em prost1n1i­çào não estou me relacionando aos grandes centros de lazer de luxo que oferecem mulheres belíssimas em 1.roca de gran­des fortunas. Eu falo é de adolescentes. sem nenhuma ins­trução. que ,h·em as margens de auto-estradas à espera de clientes que. mwtas vezes. são cammhoneiros em noites de descanso. Alem de ser um absurdo essas crianças ganharem dmhe1ro desta forma. elas correm um grande perigo e ficam a merCC de estupradorcs·e.assassrnos. O destino dessas Jo­,·eos•) Algumas morrem antes mesmo de completar a maiori­dade. outras passam o resto de suas, ,das em bordéis baratos apanhando dos cafetões e sofrendo humilhaç&.-s. São pou· cas as que conseguem largar esse tipo de trabalho. ,·oltar para a escola e re.cuperar a digruda.de Para que a cada dta. mais e mais JO\ ens encontrem sa1da para esse problema. nós precisamos mobilizar. além das au• tondades. toda a sociedade c1nl A parur do momento cm que o mconsctcnte coletJYo esu,·er ,citado para encontrar 
soluções, a prC'\enção será pos..c;;i,·el Porque somente conhe• ccndo a história de cada. JO\"em é que poderemos eY1tar que mwtas outras entrem nes� submundo do mercado sexual 

Quantas: ,·ezcs podemos , er tun stas, na maioria das ,c,es europeus solitanos, que chegam ao Brasil em busca de com­panlua de belas JO\Cns em uoca de dolares Isso acontece todos os dias. pnnc1palmente n:.tS praias mais badaladas do 
país Para ac-dbar com sHu.açõcs como esta, que nos colocam como roteuo do mercado de sexo mundJal, temo� que 1dcn• uficar os agressores e dL.Olher as crianças , 1olentada� logo no 1ruc:10. Depois que elas JiÍ perderam a mfáne1a e dcsprc-1..am dS manifestações de cannho de todas as formas e mmto dútcil llfà-las dessa ,icL A msta.lação do Centro de Refcrénc1a para lnf:'mcia e Ado-1esccnc1a em No,a Iguaçu sera de grande ,alia para o coniba• ·e da prosututção mfanlll O loca.l ,·a.a receber jo, cns, 111mas •i:ie maus-tratos e encannnha-las aos ôrg�os respons�n eis. rEssa é urna das 1ruc1au,as, mas prcc1s.amos de mmtas oulr;J'i. ½mos Juntos a.;abar com esse mere.1do do medo que acab;i com a v1d.;1 de munas pequenos cu1adãos 

•.1,fario .,.Iorque� é Vkt>-prefeil<, e Se�·retdrio de 
Gm·t:rno de Nm·u l,:uuru 
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Ser previdente é
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

Cirurgião-Dentista CRO/RJ • 2054 

�� 
CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª , 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 lei.: 2796-2804 - Mes uita • RJ 
Dr. José Maria de Azevedo 

CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 
• LIP().-\Sl'lR.\Ç \O de ,i::urdura localiada no :1.bdome, '-inrura. culotc. c:oxu. nóOdc:g.,.s. conas. axilas, papadas. mama g,.ndc de homem. etc. 
• PL\STIC-\ DE \1 \\1:'\ para aumentar. diminuir. enrijecimento, wmorc:s, c�nccr 
• PLo\STIC-\ DO .\BDO\IE para diminuii;iio, c�uias. fl:acidc::t. dcprcuõc,. cic;mizcs. 
• PLASTIC\ DE N.-\RIZ par• diminuir, :u.1mcntar. dcH·ioi. frim:ua,. de�, iode septo. • PI .\�TIC-\ IH f· -\CE total. tcsu. b.tcral, pj,lpcbr:u. queixo. pecling 

Dr. EDISON MATTOS Dr. TELEMACO BOLDRIM 
CARDIOLOGISTA Professor de Cardiologia da UNIG 

@ OFTALMOLOGISTA 
Professor em Oftalmologia 

F , da Faculdade de Medicina TELEFAX: 
2667-3106 

� · Souza Marques 
Rua Barão de Tinguã, 633 • N. Iguaçu - RJ , • :u:�:::�s�ü�:-�.��!!!J 

Telefones úteis 

Polícia ................................ 190 

Bon,beiros .......................... 193 

Emergência médica .......... 192 

Defesa Civil ...... . ...... 199 

Oisk-Denúncia .. ........ 253-1177 

Cedae ........... 195 

Policia Federal ......... 667-1918 

Light .................... 0800-21.0196 

Telemar ........ ..... ...... 1031104 Telemar lnfonn . . .............. 102 

Oeleg. da mulher ...... 667-4121 

4"CIRETRAN ....... 796-3535 

IML ............... ........ , ..... 667-3250 Serv. Funerários ...... 667-2317 

Procon ........... ................... 1512 

COSITRAN .......... ....... 667-7272 

Detran (vistoria> ........ �0-4040 

Hosp. da Posse .......... 667-4112 

Hosp. de Iguaçu .... -•• 767-5542 

Hosp. S. José, .. ......... 796•1117 

Emlurb . ... ....... .. . 667-6781 

'D&(3tJ'íe ESTÚDIO PROMOÇÕES ARTISTICAS E COMUNICAÇÁO VISUAL 
•LETREIROS 
•FACHADAS 
• SILK-SCREEN 
• SINAUJAÇAO 
•LUMINOSOS 
•BACK•LIGHT 
•FRONT-LJGHT 
•REr ELETRÓNICO 
• CAMISETAS PROMOCIONAIS 
• PINTURAS ARTES 
• PINTURA GERAL Av Cov Amaral Peutolo, 475 

(s?btado} Hova iguaçu• RJ tEnbada pek> estacionamento) Tel, .• 2767 •539712667-5684 
E-MAlt.: decor.S1ut1lo@1g.com.br 

\ 

Medicina• Odontologia Fisioterapia• Educação Flsica Famiácia • Fonoaudiologia Enfemiagem • Direito • Ciências Contábeis • Administração Sistemas de lnfom,ação Engenharia da Computação Letras (Português-Inglês e Português-Literatura)• Pedagogia Matemática • Ciências Biológicas História • Geografia Licenciatura em Computação 

www.unig.br 
2765-4000 

0800 212013 -
UNIVE-DADE IGUAÇU 

Mantenha sua saúde em dia. Leia o 

o INDICADOR MÉDICO o 
DO CORREIO DA LAVOURA 
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Cultura, Cazer 
dL Val':_ied(ldes 

Grupo Expressão vence Festivâl Carioca de 
Dança e se prepara para estrear novo espetáculo 

() Grupo E1pre.sdo. dm­
g1do pela b .. ulJ.nna 1crcr;;i Pct­
sold. troU\:1,.. m.11s um titulo 
rara N0,a l�ua'iu 0) ba11Jn­
nos 1gu;wuanos for.am v ... pn­
m�1ros co1cx..1dos no Fcst1\al 
de D,1111;a do Rm ,:h: J,m1.:1ro 
Tap1a!i que 1conkccu nos 
dias 16 e.· 17 de ourubro. no 
Teatro Nelscm Rodngucs. Dis­
putando com grupos d� dJ,·cr­
sos estados do Brasil. o E,­

pressão lc, ou o trofcu na 
modalidade d.1nça moderna, 
contemporânea. com a coreo­
grafia • Com ou Scm de Guto 
Maceió c Dança Flamc..·nca. 
assinada por Gtsclt.: Fcm.:ira 
Os ba1lannos agora se: prepa­
ram para estrear o no,·o espe­
taculo solo. o Expres.wio \Ji.x. 
patrocinado pdo Go,cmo do 
Estado do Rm. atra,·cs do pro-

l Jeto Procena. A estreia \·a1 
acontcc�r d1a 20 de no\'cm­
bro. às l 9h30mm. no Tc.:atro 
do Scsc de No,a Iguaçu e 
continua cm h.:mporada nos 
dias 2 1  e 22 Depois. o espe­
taculo segue cm turnê por ou­
tros muruc1p10s do Estado. 

No Festival Táp,as. o Gru­
po Expressão part1c1pou com 
coreografias de sapateado. es­
panhol e moderno/contempo­
râneo. mostrando sua Yersat1-
hdade Na lustona do evento 
carioca. o Expressão Ja unha 
registrado uma bela passagem. 
cm 1999. quando conquistou 
a pn.mejra colocação na cate­
gona moderno/contemporâ­
neo. A bai.lanna Tc(�za Pct• 
sol d não esconde 1>0,gulho por 
mais esta ,·1tona "F01 u m  
C\'ento de alto niYel. com a 

part1c1p.1ç.So de grupos consa­
gradc s. Nos�a \ 1tóna nos da .1 
c. .. rtt:za dr.: qui,; c:-t.unos no ca­
mmho certo. promon:ndo um 
... sp.,;laculodl.' qual1dadi:_ nw,1a 
smtorna pcrfr.:,ta entre ba1lan­
n0'- e dm:çào· . diz 

O lxpreH-ão .-\11x " sera o 
tac<.:1ro espetaculo solo do 
Grupo Expressão e o pnme1-
ro de toda a Bar,ada que Ya1 
contar com o patrocmio do 
Gon:mo do Estado do Rio. 
atran:s da Sccrctana di,; Cul­
tura A no,·1d:idc ,·cm dc1'\.all­
do os bailarmos 1guaçuanos 
�mpolgados. como conta Pet­
sold ·Estamos muito felizes 
O fato de tennos sido aprova­
dos para fazer parte do Pro­
ci;;na rc\'cla que estamos con­
scgurndo cumpnr nosso obJc­
u,·o. que t.: o de promO\cr cul• 
tura e lazer de alto nn-el, di­
' ulgando a arte na Barxada 
Fluminense. estimulando no­
, os tak.-ntos. formando platéia 
para a dança e populanzando 
cnmtos culturais�·. afim1a a 
bailarina, que também tem 
promondo um , crdadc1ro in­
tercâmbio na dança 

Com pouco mais de uma 
hora de duração. o Expressão 
M,x mostra a força de cada 
modalidade. seu feeling e téc­
mca. num mix de emoções. O 
espetaculo é d"1dido em dois 
atos. "RJtmos 

... que vai le\·ar 
para o palco a essência dos rit • 
mos que mo,·em os corpos 
humanos atra,·és de coreogra­
fias de sapateado. por Môn.1ca 
V1ctonno. e de dança flamen­
ca. por Gisele Ferreira, e · ·o
Homem Contemporâneo · . de 

Clube da Seresta & Canção 
vai reunir jovens de todas as 

idades em Mesquita 
Visando resgatar a cultura e a memóna musical de grande parte 

da nossa população. será lançado a partir das 19  horas de quarta­

J ferra. dia 14 de no,·embro (Yéspe�a de feriado). no salão de festas 
� do Galeto Real {sob a drreção artisnca de Paulinho do Galeto), na 

praça Manuel Duarte. 108 - centro de Mesquita. o Clube da Seres­
UI & Canção - Construindo Fraternidade. que conta com o apoio 
da Secretaria Muruc1pal de Educação, Cultura e Lazer do mais nO\ o 
município do Estado do Rio. 

... 

Músicos exJX>nenci3Js da região estarão bnndando o públ1cocom 
os inesquecí, eis sucessos de Orestes Barbosa, Lup1scimo Rodri­
gues_ Hen,elto Martins. Noel Rosa. A0 Barroso. P1x.mgmnha. Be­
nedito Lacerda. Maysa. Dolores Duran. Adelino Moreira e outros 
grandes mestres da musica popular Nos inten-alos das apresenta­
ções. PauJinho do Galeto realizará bingos relâmpagos, preouando o 
público com o sone10 de galetos e outras iguanas 

Durante o evento. o artista plasuco Orlando Raphael estará ex­
pondo seus quadros e os orgam,.adorcs do Clube da Seresta & 
Canção - Conuruindo Fràt�rnidadc estarão arregimentando 
membros para a realização semanal de suas sessões, sempre em lo­
cal de fácil acesso, Yisando atender aos moradores e as necessida­
des de recreação sadia para OSJ0\'ens de todas as idades e amantes 
da boa musica Maiores informações e resen as de com ites e me­
sas, atra, cs do telefone 2796-5�68 

.. 

CINEMA 

• CINE CENTER 1 - "Olhar de anjo" e "Como cães e gatos' 
(reprise). Censura , 1 2  anos. Horário: 1 3h30in • 15h • 16h30m - 1 8h 
- 19h30m e 21 horas 
• CINE CENTER 2- Dois fümes pornográficos • (sexo explícito) 
-Censura: 1 8  anos. Sessões continuas a partir das 1 3h30m. Iguaçu 
Center Av. Marechal Floriano Peixoto, 1 .480 - Tel · 768-0767 
• CINE VERDE - ·os outros·· (lançamento). Censura 12 anos. 
Horáro 1 5h - 1 7h - 1 9h e 21 horas 
.. 

eGrupo Severiano Ribeiro Tel . :  667-224 

e IGUAÇU TOP 1 -"O Xangó de Baker Street" (reapresentação) 
Censura· 12 anos Horário: 1 5h - 17h - 19h e 21 horas 
• IGUAÇU TOP 2 - "Os outros" {lançamento) Censura 14 
anos. Horár,o. 1 4h20m - 16h20m - 1 8h20m e 20h20!". 
e IGUAÇU TOP 3 - ·Retem do silêncio' (2'semana). Censura 
12 anos Horár10· 15h 16h30m - 1 8h - 1 9h30m e 21 horas 

.... 

A exceléncla do Gn,po Expressão tem promov,do culturalmente 
Nova Iguaçu alem.fronteiras. 

dança moderna/contemporâ­
nea. Este segundo ato, aborda 
o unn erso do homem. come­
çando por seu lado mais pn­
mÍt l \·o. fazendo alusão ao 
mundo sel,agem. até as yan­

antes do cotidiano agitado da 
,ida moderna. em duas core­
ografias: "'Matsu "'. de V" tan 
Borges. e "Com ou Sem"', de 
Augusto Maceió 

A temporada do Expressão 
M 1, começa no Teatro do Ses e 

de NO\a Iguaçu. dias 20. 2 1  e 
22 de novembro. e continua 
no Teatro do Ses, de Duque 
de Caxias. dias 28 e 29, no 
mesmo horário. com entrada 
a R$ 5.00. No mesmo perío­
do. o espetáculo será apresen­
tado gratuitamente em escolas 
da Rede Estadual de Ensino 

HÁPRECISAMENTEMEIOSÉCULO.. Q 
Registrava em suas colunas o CL �

Na.scea 26 de outubro o meru­
no Ota, 10, primogênuo do !ir Otá­
,w José Tei--.cira e de D Wanda 
Fajardo Tei-..cira 

Dia 27 realiza-se nesta cidade o 
enlace mauimomal da Srta Neide 
Teixeira. filha<lo Sr Otá,ioMoreira 
de Melo e de D Alma Teixeira de 

Melo, com o Sr Phl\lo Vitral, filho 
da, ,u, a Encma Vitral &.·•ryiram dt! 
padnnhos do n01\"0, no ato c1nl. o 
Sr Né,,1on Gonçah�s Vttral e D 
F.ncrna Gonçah·es Vitral. e da 001,·a 
o Sr. Otá\'IO Moreira de Melo e D 
Alma Terxe1ra de Melo. E na ceri­
mônia religiosa foram padnnhos da 
noi,·a o Sr José l3a!>tos t! D Marina 
Junqueira Bastos. e do noit"o os 
mesmos do atoc1,il Após a rc:cep­
ção aos convidados, que se deu na 
rcs1ddlcia do Sr Ot..1,·10 Moreira de 
Mdo,�noivosseguinunyn,,ag� 
de nupc1as para Belo Hort7onte 

A fim <le 1ra1ar da realm1çào da 
Festa de Na1ul da Crnmça Pobre, 
r�u-sc, mais uma \"C7, no dta 30 
de outubro. na sede do Esporte Clu­
be Iguaçu, a coou�._.fo Organizado­
ra. prcs1J.ida pela pnmeira-dama do 
�1w-ucip10. Angda di.: Lui.;a Guunu­
r1le.i, e secn:lanaJa pda., prnfesso­
rus ])ora Lulaha 11: SoUJ'à Papak:o 
e Alx..a Faria Soares l :st1n:ram am­
ei.a pn!sc:ntcs a r�ão a., si..-nhortL, 
(>J1la Pcdro,a. Cannem de R�-n­
de e abra!, 11(11!�"illras Natr Lemos 
Souto Maic,r, GlaJ�·:,; s ... •nra Ma1a­
foia, 1 k:nnengarJa NWlcs R.i�hard, 
Isaura Siha. Ah�c Ja S1ln1 Couto. 
Marina S<1Jrcs SiiffiPaiO e a., �-nho-­
ras L1,1a _D1 Gn:gorn, H�_Ao.fdi 
SaléS T\:"1\1.:1ra., Adt!ha�fozaga Ou­
art..:, Pmla Rcg.1na R\..1m .. -s.a., Viana, 
A.Jd.:a Custa Quan."Sll'l<t J� Ohn:-ira. 
Lawinda Jt:C,u, tlhoBarnnic-FJ.a­
th RCJi l.w.!i:1ra 

Leopoldo. Mana de Nazareth, de 7 
anos. pertence a Bandetra Azul. É a 
campeã ohmp1ca de t 95 1 ,  pois foi, 
de todo o Colégio, quem mais me­
dalhas conquistou (sete). É a con­
co1rente olimp1ca menor em idade, 
razão porque a Bandeira Azul. pre­
rruando sua ckdicaçãoc enrusi�o. 
dega.i-a sua primeira pnncesa. 

O professor Sebasttão Borges 
de Freitas, residente na Rua da Con• 
córdta, nº764, queLxa-se á Pohcia 
contra suo esposa Ales1a Ferreira 
Frei tas. por ameaça-lo com uma foi­
ce. que guard6\·adebaixoda cama 

Depois de quinta-feira, que foi 
de re\"erê:ncia a memória de todos 
os :-antos. a lgreJa Católica consa­
grou o dia 2 ao cuho dos mortos 
Nesse dia, respeitando a piedosa 
tradição, CUl"'\'ararn-se todos os fiéis 
a beira dos túmulos de seus entes 
quendos. cobnndo-os de flores e 
prantos É essa uma das marufeS10-
ções mais tocantes que se obser\"am 
anualmente, porqueoferece oportu­
rudade para meditações mais sénas 
:sobre o unplocaxcl desuno de tcdas 
as c1iatllf6s.. d,..-spertando, a:ssun, cm 
�� mumo,o sentimcnto&::sol.Jdari­
edaJe humana pregado por Jesus 
Cnston.'.lsuapa.�gem1errena. As· 
soei ando-se ao espmto rehgioso e 
humanado comemoraçOO dosmor­
tos. o gon�mo deliberou qut foose 
fa..:uka.11rn, naquele 1rn, o ponto nas 
n,-part1çõcs publicas A Prefeitura e 
o L:.:.�ort..: Clube Iguaçu, como de 
oostumé, pi-..�homena�oos 
!Uncit11.:irws e &.....ac:1aJos desi.pare­
cidn,; 

O Ctnc Vt.-rdeanUJ'k;1apnra Jo­
mm�o. J1a 4 de nm �bro a contl· 
m.t\çàodt)film: ems1!m! ··o filho do 
7orro· . � a Cllml!cho ·Pisando em 
hras.a,;". com Re<l Skdton, Arlene 
D..J-tl cBmm Donle'\) 

JarbJ.s Gonç.1/ves 

Tori Amos 

Müsicas compostas por homens. porém interpretadas 
com a delicadeza de uma mulher, a partir das perspectivas 
de uma hsta diversa de personagens fem1rnnas. Este é o 
novo lançamento da cantora e composrtora amencana Tori 
Amos "Strange Lrttle G,rts� reúne músicas cantadas com 
tnsteza e ao mesmo tempo de uma forma inexoravelmente 
suave. O álbum apresenta uma variada lista de composrto­
res, entre eles Neil Young. Lou Reed, Lloyd Cole. Depeche 
Mode, Lennon e McCartney. Joe Jackson, Sob Geldof e Tom 
Waits 

Buddy Guy - "Sweet Tea" 
Aos 65 anos de idade, Buddy Guy, o re, do blues de Ch,­

cago, pegou suas malas e foi para Oxford. Mississipi. Lá, o 
produtor OenntS Herring, seu fã incondicional. o esperava 
com uma banda escolhida a dedo: o baixista DaV"ey Farra­
gher, o guitarrista Jimbo Mathus e os veteranos bateristas 
Pele Thomas, Spam e Sam Carr O grupo se instalou em 
uma grande sala e tocou seis horas por dia, durante 1 O dias, 
ansiosos por reviver as grandes performances de Buddy Guy. 
Assim nasceu o álbum Sweet Tea. que está sendo lançado 
pela gravadora Zomba Records Brasil 

Liturgia IV: Advento 

Composto por 12 cânticos. este CD é interpretado pelo 
Coral Palestrina de Curitiba, sob a regência da Ir_ Custódia 
Maria Cardoso. que já realizou vários projetos para a Paulus 
Música entre eles Cantando na Escola, Cantando o Novo 
Milêni� e Maria, Mãe de Jesus Os quatro domingos do 
Advento são abrangidos nestes cantos. que pertencem ao 
Hinário Litúrgico da CNBB. 

Modjo pelo Mundo 
Eles acabaram de lançar o CD homônimo e já se prepa­

ram para cair na estrada. O Modjo começa sua turnê por 
Amsterdã, no próximo dia primeiro de novembro, passando 
em seguida por Bruxelas, Hamburgo. Oslo, Munique, Milão, 
Barcelona, Madrid. Londres e Rennes, na França, onde se 
apresentam no dia 30 de novembro. no Transmusical. Em 
tempo: entre as faixas do re.cente trabalho, destaque para 
"Chillin', "Lady (Hear Me Tomght)' e "Peace ot M1nd" 

O novo CD de Peninha 
N o r m a l ­

mente, um dis­
co de um bom 
c o m p o s it o r  
cantando suas 
canções sem-­
pre é interes• 
sante, porque 
há coisas ine­
rentes a uma 
canção que 
apenas o seu 
criador pode 
passar·  uma 
verdade. Só 
por tSSo o novo 
CD de Peni­
nhajá seria de 

interesse. Esse interesse, no entanto, é maior, no caso. por­
que de fato o excelen_te compositor que é Peninha est� can­
tando melhor, comunrcando com mais segurança e mais cla­
reza a emoção da músíca, mostr�ndo assim uma �voluçã� 
interpretativa. Isso toma ainda mats atraente o_ CD Colad1• 
nhos", com o qual ele estréia na Wamer/C_ontmental, re_afir­
mando a sua posição especial de composrtor tão presbg1a­
do que grava seus próprios discos. 

Santa Edwiges 
"Grupo de Canto Coral da Pastoral de São Pau1' 
Este CD apresenta duas missas em louvor a esta s� 

de ongem polonesa, cujo carater de obediêncía ao Ete, 
Pai e de compaixão aos necessitados se expressa pelo_ tft lo "'Filha de Deus, Mãe dos pobres" Composto de 17 falXat 
a gravação tem como destaque ·santo· (cuJa letra é um texto 
oficial da CNBB) 



·SOS Saúde no Limite"
-----------Fernanda (ionçafre., 

No in,c10 do mC:s 
passado. b\·e a hon­
ra e a satisfação de 
Participar. no Rio de 
Janeiro. dos traba­
lhos de abertura do 
··vm Hospital Busi­
ness 2001 · . eyento 
de suma imJxntânc1a 
que se realizou du­
rante tres dias e CUJO 
tema eentral. "SOS 

L
Saúde no Lim.tte: não 
ha gestão sem YOCa-
çio para a mudança·· 

,Â jé bastante compab,·el 
com o momento por que passa o setor hospitalar pri,·ado 
no Brasil. 

Na yerdade. promo\'ido cm parcena entre a Federa­
ção de Hospitais e Es1abelccimcntos de Saudc do Rio de 
Janeiro e O SindJcnto de Hosp1ta1s e Estabclec1mcntos de 
Saúde do Rio de Janerro. o VJII Hospital Bwincss com­
preendeu o VIII Congresso de Gestão Hospitalar. o VI 
Nursing Care Business, o I _Encontro de l\.�ed1cos dos 
Scniços de Saúde e o J Medical Cases Scmmar 

Desse modo, os painéis, conferências. palestras e me­
sas-redondas versaram sobre temas di\ersos como "Ce­
nários de incertezas: onde buscar as soluções'> .. , "O exer­
cic1o profissional médico e Auditona. uma questão em 
debate ... ''A responsabilidade cnil compamlhada" e ou­
tros de grande repercussão para o setor méd1co-hosp1ta­
lar bnsileiro. 

Lá estiveram profiss1ona1s de d1Yersos estados e regi­
ões do País. buscando estabelecer uma ampla discussão 
a respeito das dificuldades enfrentadas pelo setor, que se 
refletem no próprio atendimento à população, sobretudo 
se considerarmos o colapso em que se encontram os ser­
viços públicos de saúde. 

Em sua exposição. no primeiro dia do e\'ento. o ilus­
tre presidente da Associação de Hospitais e Clinicas do 
Rio de Janeiro e da Federação dos Hospitais do Rio de 
Janeiro. Dr. José Carlos de Souza Abrahào. enfatizou 
muito bem tais preocupações. 

Apresentando dados relativos ao número de empre­
gos proporcionados pelo setor hospitalar - em tomo de 
1.800.000 postos de trabalho diretos e outros tantos in­
diretos, o Dr. José Abrahão apontou os riscos da retra­
ção de att,idades do setor, em função principalmente do 
polémico relacionamento com as empresas que contra­
tam sCT\iços mediante a fonnali..z.ação de convênios. Con­
siderando que, há quatro anos. os hosp1ta1s não recebem 
reajuste em suas taxas e diárias, não obstante os aumen­
tos determinados pelos planos de saúde na mensalidade 
dos seus associados. toma�se iminente uma graye crise a 
a:mcaç-ar o funcionamento desses hospitais, clinicas e la• 

boratórios. muitos deles já tendo paralisado suas ati\ida­
des ou em ,ias de fazê-lo brevemente. 

Por isso, como médico e parlamentar que tem colo­
cado os problemas de saúde entre as prioridades de atu­
açio nesta Casa, representando parcela SignillcatiYa do 
povo do Rio de Janeiro, estou plenamente solidário na 
luta que empreendem os hospitais, as clínicas e os labo­
ratórios, com a participação da categona de mêdicos e 
dos outros profissionais que atuam na arca. para se re­
\'erter o presente quadro de lllStab1hdade que atinge esse 
segmento de ,,tal importância para a população 

Meus efusivos cumprimentos ao Dr. José Carlos de 

Souza Abrahào e a todos que organizaram e participa­
ram do "VIII Hospital Business 2001 ", pelo sucesso que 
o evento alcançou, cujos resuJtados certamente irão de­
monstrnr•se pela construção de um conJunto de soluções 
para os atuais sérios problemas do setor 

FERNANDO GONÇALVES 
Deputado Federal - PTB/RJ 

A Estrada de Madureira 
-----Alexandre José Adriano (Xandrinho) 

Tenho acompanhado 
as diversas obras de dre­
na&� saneamento e pa­
vuncnlaÇâo que estão sen­
do realizadas nos baUTos 
que se situam ao longo 
deste grande corredor 
que é a Estrada de Madu­
reira, que hutoricamente 
liga o centro de No, a 
Iguaçu a antiga Rio-São 
Paulo, no Km 32, Com 
esta obsen·açâo, quero 
acrescentar que fico fel12 
em saber que os moradores desta tmportante região cortada pela Estrada de Madurrua Yão finalmente usufn11r desses bcncfic1os para uma melhor quahdade de nda 

P� penso que a Yellla Estrada de Madureira, pnnc1• 
pai e u vezes uruco acesso para esses batrros. d1..-,, a sofrer uma manutenção constante. Infelizmente. pelo que podemos 
obscrYar no �a-a-dta. sabemos q1Je 1Sto não acontece, estan­
dohoJe esta unponante na em situação precária. sem s1nah­
zaçio, sem asfalto. com buracos. sem 1lwrunação e sem acos­
tams'lto, e.o locando pennanc:atementc cm nsco a , ida de seus 
Ir 'Jhares de usuànos, com o seu grande flu,o de carros, ôni-

,11, carroças, b1C1clcias e pedc.lTCS 
Mesmo sabendo que a refenda Estrada e do dommio nd­

a.inistratJ\·o do Governo do Estado, a pro, eno para sohcu.ar 
ao nosso Chefe do Executi\'o que ullhLe o seu prestigio e 
parcena com o nosso Go, emador, na mel hona e manutcn­
çio da nossa Estnda de Madureira 
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Primeiro Encontro de Recreação agita M� �uita

U
m agito total com 
muita adrenalina. 
marcou no ultimo sa­

bado a realização do I Encon· 
tro de Recreação de Mesqu1· 
ta, rcunrndo professoras da 
rede escolar do mun1c1p10 nas 
dcpcndJnc1as da Escola Mu­
nicipal Roberto S1lve1ra. cm 
Edson Passos 

P., 

Idealizado pela Secrctana 
de Educação, Cultura. Tuns­
mo. Esporte e Lazer. profes• 
sora Niara Margarida Matta, 
que prcsttg1ou o C\ ento. e ten­
do como c:,,;pos1toras as pro­
fessoras Valéna Barbosa Cre­
ma e Karla Loyola. o encon· 
tro serviu para que as duas 
mestras repassassem para as 
demais professoras as novas 
e.xpcriênc1as adqu1nrJas duran­
te suas part1c1paçõcs no PRO­
CAPA - Programa de Capaci­
tação Profissional do Gover­
no do Estado do Rio 

As prof:_'isoras Va/ér,a Burhosa (çegurando o cartaz) e Kar/a Loyola (a direita) tmciam a 
expostçao das tarefas. tendo uo c:entro a professora Patricta do Nascimento Barreto 

A etapa teonca ficou a car­
go da professora Valéna Bar­
bosa e foi realizada cm uma 
das salas de aula la a segun­
da, bastante mo\'1mentada. 
aconteceu na quadra poliva­
lente de esportes do RobcrtO 
S1lYe1ra. com a professora 
Karla Loyola cxigindo o máxJ­
mo de todas as participantes, 
que atuaram com muito dina­
mismo e alegna criando um 
clima de total descontração 

Os trabalhos contaram 
com o apoio dos organiza­
dores Sérgio Henrique Pi­
n heiro - Pebo (diretor de 
esportes da SEMED), pro­
fessores J ohanncs Leonar­
do Bonfim. Andréa da S11-
,a Berg. Aurea de Almeida 
Lobo e Patnc1a do Nasci­
mento Barreto que foram 
recepc ionados  e d e\ ida­
mente assessorados pelas 
professoras Solange (direto­
ra do Roberto S1h eira) e 
H1lza (diretora adjunta) 

PCN EM AÇÃO encerra 
primeira etapa em Mesquita 

Com a presença de todas as professoras da rede municipal de 
ensino da Prcfcttura de Mesquita. as coordenadoras gerais Andréa 
da Stl\ a Bcrg e Aurca de Almeida Lobo estarão dirig.mdo o encerra� 
mente da pnmeira etapa do programa .. PCN EM AÇÃO ... referente 
ao módulo de alfabet11.ação e lingua portuguesa (rmnistrado pelos 
professores Edson Hyg.rno e Ana Paula). no ginásio do Têrus Clube 
de \1csquita_ a pan1r das 18 boras da próxima segunda•feua, dia 5. 

O programa. que estabelece os Parâmetros Curriculares Nacio­
nais (PCN). obJeti,·a o descnYolv1mento profiss1onal contmuado e a 
consequente melhoria na qualidade da educaç-J.o no municip10, está 
sendo promo, ido, confonne proposto pelo MEC • Mrnisténo da 
Educaçào e Cu1tura. pela Secretana de Educação, Cultura. Turismo. 
Esporte e Luer. que tem como ututar a professora Niara Margarida 
Matta 

QUEIMADOS 

Município ganha novos postos de saúde 
Programa de revitalização inclui acréscimo de mais postos de saúde na cidade 

1 
.. .� 

., 
:J,-' ,,. 1 

� 
As obras de refonna e ampltação do Po:�to de Saúde D. Belnura t Óf'Ra\· no Batrro Roncador. encontram-Se em fase de conclusào. 

Segundo o prefeito de Queimados, Azair Ramos, todos os 8 
postos de saúde do município receberão reformas O pri­
metro que Já começou a receber as obras de reforma e ampli­
ação é Belmtra Vargas, no bairro Roncador (obra em fase 
final) O posto tem uma média de seis mil atendimentos por 
mês e está recebendo mais dois consultónos para o atendi­
mento de Odontologia, nova pintura e um anexo para o aten­
dimento gmecológ1co ao programa de saúde da mulher J:i a 
reforma do Centro Médico do Bairro Pedreira está em fase 
final de elaboração do projeto. Segundo o Secretário Interi­
no da Saude. Abner Peclat Barbosa (Léo), o processo dO\·e 
demorar no máximo 30 dtas 

Já os bairros Santo Expedito e Fazendmha irão ganhar 
novas urudades As obras do Fazendmha Jª estão em fase 
final A obra deve ser entregue em no máximo 40 dias la o 
processo ,de construção da Urudade básica do Bairro S:into 
Expedtto esta em fase de hc1tação Segundo Léo. o prazo 
para o m1c10 da obra asta prevtsto para daqui a 30 dias -\ 
estrutwa fis1ca dos dois postos seguira o m�smo padr:io 
inclusive de área construída As um'1ades irão contar com 
304ml sala d� esterúzação, enfermaria. staff m�d1co, \ �st1a­
nos. refe1tóno. lavandena,.. mais três consultónos As unida� 
des vão d1spor de um clinico medico, um pediatra e um gine­
cologtsta. com capacidade para efetuar cerca de 1 50 atendi­
mentos por dia 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-01241 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamÕs capelas em todos os 
cemitérios. inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

Faça um bom negócio. Anuncie no 

CORREIO 
DA LAVOURA 

Ligue: 2668-3949 
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UNIVERSIDADE IGUAÇU - UNIG 
GA B I N ETE DO R E ITOR 

NOTA DE ESCLARECIMENTO 

Em 1 9-}_l, pdt1 Por1ana f\fl-l n 1 \IX puhh,., Ida nnD1unoOfi­
c-1al da l lrn,iodc �(l,'09J�.1. risf-Jh:1dda,,k� Llrufü:adas Jc Nn\'a lgii;i.,n 
- UNI(,. apM cerca Je 0.1 1tn:s) arn•s Jc arnmp,.tnhamcnln para 
a,ahaçü,1. k1tl1porn..jln..�t.mtcs J,1 Mm1�cnoda l:.ducaçllo. con­
qw-.1ou o stani.•f· de l lru,·crs1d.kic, <:,,;-,b acg1dc da. Cnnst1t111ç,lo Fe­
deral Jc l 9�8 as."'-."CLir.it,1na. no seu ar1 207. da au1onn1ruo unn ... T• 
sitana. su_1erta.. Rpenas, ao cumpnmenln da� nonnas g1..-ra1s d.1 edu­
c;a�ilo nacional e a o\'aha�.lo do Podcr Púbhco (ôJ1_ 209. I e li). A 
UNTO klf8reoonhcc1J.i ofü.1almcnh: oomn Unm,."f",,1d,,1dcl 

Na ormun1dade. -;cu blatu!o foi apro,·ado, prcn:ndo. no art 
Só. o �gumrc· Art 56 • A UNlG. a fim de :itcndr...-r aos obJet1,·os 
propo'stos e ao mtei:tral opro,·eiw.mcnto de !-CUs l'\."C\U'S(}S hwnann-. e 
matcnrus. podera manter cursos fora de sua sc:de e Junsd1ção. de 
acordo com a kg1slac;Uo cm \'igor ( t.-fECIConsclho Federal de 
b:iucaçào. Apnm1dt1pelo Pareccr-n' �02/9) Pubhcado na Docu­
menl8 nº 39 1 )  

E m  1 996. noe,erc1c1o de SUà autonorrua_ e atendendo a ms1s­
tentes rx,�1dos deorgãos lt-.:a1s. publ1cos c rn\·ados, a UN1G cnou 
os campi de São João de Menti e Itapcruna. opnmeiro na regiJo da 
Baixada Flwmnensc. \mnho, prnanto. de NO\·a Iguaçu. eo segun­
do na região noroeste do Estado do Rio de Janeiro. abrangendo, 
ainda. doze mw11c1p1os lun1trofes e dot.S outros 61.ados da Fedcra­
çJo. Espu,to Santo e Mmas Gt..Tals 

Os Conselhos Supenores da UNIG aproYa
ram a proposta de 

crioção dos campi. e a Reitona. a <..>pOCa. fez a de\'!da cornurucaçào 
ao Mirustenodn Educação, mfinnando ler estenchdo os OJrso; exis­
tentes na sede. em No\'a Iguaçu. de,1damente reconhecidos. aque­
las urudades Nào criou Cursos no,·os nas umdades cnadas, nem 
lhes deu o estado de autonomia. porque esta é da Um\'crs1dade, 
como um todo. (Processo n' 23000 009688/96-96) 

A pruttr de então. Ja sob o atual goYemo, com1.-çou a \'la cruc1s 
da UNIG, que passou a sofrer toda a sorte de pressão do MEC 
para abster-se de exercer seu d1re1to consl:ltuc10nal. A pre�ão fo1 
de tal ord� que o apelo ao Pockr Jud1ciano se tornou mdJ�,;;á­
\·el. obtendo e confirmando medida lurunar para manta-o campus de 
ltaperuna funcionando. Ja que o assedio maior se concentra,·a na 
unidade instalada naqué-le mwric1p10 do noroeste do Estado 

Juntamente com o MEC, outros órgãos. de natureza classista. 
deram-se os braços para obstacular a medida adotada pela UNIG, 

apoiada no art. 207 da Carta Magna e no art 56 do seu Estatuto. 
apro\'ado pelo então Consélho Federal de Educaçilo. A nenhum 
desses orgãos interessou a analise do problema sob a óltca do inte­
resse publico. Penruuram-se fincarrai7es nos aspectos meramente 
formais da QU01ão. 

A UNIG cont.muou a luta por seus direitos, na JUSllça eno MEC, 
ne&e tendo conseguido parecer fa,·ora\·eL contido na lnformação nº 

28/99. da Secretana de Educação Supenor (Processo nº 

23.000.009386199-70). que aceitou seu pleito pela suspensão da 
lllStâncraJud!CJal por seis (06) meses. a funde, por consenso, adap­
tar•se às regras conudas na Portaria MEC n°752, de 02 de julho de 
1 997, que admitiu. no seu an.. 1 º que as unidades fora de sede, em 
funcionamento, fossem regularizadas. Por equívoco, ou má-fé, a 
questão, meramente admmistrati,·a, pois que sena decidida no âmbi­
to da SESu (Secretaria de Educação Supcnor) foi encammhada ao 
Conselho Nac,onal de Educação no Processo n' 23 001 .000.378/ 
99-2 1 ), que resultou o Parecern' CPOJ0/2001 ,  fa\'Orá,·e! a UNTG 

Na m=aoporturudade, surgiu adenúnciade '�·enda" de ,·aga 
no ClD"'SOde Medicina no campus de No\'a Iguaçu. A Reitoria, de 
unediato, tomou medidas que re�l.Utaram na purução dos culpados, 
cano pódecompro1·ar a Comissão de Jnquénto instaurada pelo MEC 
pela Portana n' 1 83/99 (Processo n' 23.000 2228/99-7 1 ), tendo 
concluido, em relação ao fato, o seguinte: .. Quanto à apuração 
coocreta ,cbre a ocupaçãode ,·agasno Cursode Mcdicma da UNIG, 
medi.ante pagamm.to em dmhelfO, bem corooopoSSI,�I enYol, ,mento 
de outras pessoas nesse mcidentc, esta Corrussão sugere que se 
aguarde a conclusão da Ação Penal de n" 990752853-6. em curso 
na 2º Vara Federa] em Vilar dos Teles - RJ." 

O mencionado Processo foi julgado pelo Pleno do Con:;clho 
Nacional de Educação, que. à unanumdade (Parecer nº CP O I  O/ 
2001 ). concordouoom aquélacooclusãoda Conussàode lnquc'rito, 
111a$. estranhamente. acrescentou uma punição para as unidade:; fora 
de- sede de São João de Menti e ltaperuna tenam que suspender 
st:llSprocessos� seleçãopara tngresSChde no,-os ai� Ora, sea 
Comissão de Inquénto nada pe<bu nesse sentido, e se a UNIG se­
guiu os preceit.os da Portana nt" 752/97. do propno JviEC, por que a 
punição, sem r.lllnda descabida e prepotente, consignadora da 
lebncttante �çào arquitetada"> 

Postenonncnte, fo1 nomeada outra Cormss.ão pelo MEC (Por­
tana nD 1 821991, 1ncwnb1da de proceder a (s1c) a\'ahação da 

/7'.,..__,.L/.,, ANTENAS EM GERAL

E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

A 
Rua Prof". Marly de Carvalho - Shopping Miguel Couto 

Travessa VI ariano de Moura, 95 - i'iova Iguaçu 

� SURFWEAR 
Para quem busca 

a perfeição. 

Av. Gov Amaral Peixoto, 389 
Tel.: 2767-3455 

Umnrs1Jadc JL" Nm a lg:ua,:11 con'\1tlUJda. crimn quase todas elas, por 
dr"1Cc.-ntesJ,1i lfrn,·c."tstdadc . .;; Puhhca.-t a� \'C7CS .1\:ohtaJas. por no mà.xnno. 
um da'\ conk!.s1ona1s: r�1a l'tlfTll:-._'loJn. cu1:i ílOrlli!aç:ân nln h!YC sc.-n!Jdo nem 
.JU.�ca11\a pl�u..;1,el. cncnntroo a.-.· ·ll'Tl"gi.llandar.rs'' que qu1.-.cncwntra-. qua.'IC 
toda.;; aoam..-pin J.o lcgisJoçã() COfl.'<l.1h.k;1onal e 1nfrucon.<;t,Jtt11.1,,nal \l�'OlC A 
UNIG contestou o rclat0ncHi1 lnm1s'>Jo 

Fnquo.nto isso. aquele pnmem.1 pruccs�. Je rcgularuaçãoda-; unida­
des fora de sede outro:,i s..: Jlll1la\'arn_ a cada rrussãri'' do ME<.: . para. apó� 
a dcnuncin fe11a pcln rc\'1sta lsloJ-· em Jk de ahnl d.:2001 n'' \646 
kx:illwmdoprnhkmas na olt."Tla de Pmgruma E!,.j)CCial de F�ação Pc� 
<l.agóg1ca na Uru, ers1Ja<le Iguaçu' scr dcc1d 1do pelo lNE:iCF.S. Parocer 
n" 895/200 J , o segwnte: 

1 + ��ar 1mcchotamentc a oferta de oportumdadcs i.k: pleruficação e 
de Prowamas Espec13.1sde Fmna� Pedag.og:ica pela t Jnm::rs1dade Iguaçu. 
devendo a mst1twç.ào as.'1JJTUr tod() OÔnus que lhe cabe na di."001Tênc1a�­
-.o mcdi<la 

2 • m:-.1.aurar mqucnto a ser procedido por wna Conus-.ào. pa
ra apurar 

a exten-.ão das tm.:gulandadcsJa 1dent1.ficadas. e md1cms de outras. com 
aprcs1.-ntação de rdatono no pra1.o ma,1mo de tnnta dia-.. a partir de :ma 
con-.UlU.lçào 

3 - suspender de imediato, a rcal1z.ação de processo seleurn para todos 
oo cursosda Uru,·crs1dad�. 

4 • apensar, a este processo. os autos do processo 23 .000_009385/99-
70, que tradll.lt!m igualmente lm!gulandadcs gra\·escomel!daspela lnstitui­
ção. ob1cto dos Pareceres CNEtCES 874/99 e do Pa

recer CNE/CP 1 OI 

2001 
5 • agilizar o processo de recredenc1amento da Uru,·erstdadc ,ja U1Jc1-

odo pelo MEC. confonne dett_,mmação dada pela Câmara de Educação 
Supenor pelo pa.nxt.."f CNE/CES 87 4/99e reiterada pelo Conselho Pleno 
do CNE. pelo Parecer CNE/CP 10/200 1 " 

As pro\·idências alntradas Já ha,·1am sido tomada'! pela Rettona, por 
meio da Poruma GR n" 02412001 . que suspendeu toda� as at1v1dades aca­
d(.--nuca.,em'O!vendo o refc.,ido Programa. antes mencionado. que nenhuma 
relação tem com os Cllr.iOs de graduação ofic1a1s 

Ao mesmo tempo. o Mirusteno da Educação, no aB persecutório que o 
caractenz.a em relação a UNIG, detemunou " a instaW'ação de processo de 
recredenciamentoda Uru,·er,;idade Iguaçu (Portaria n' 720/200 J ), mes­
mo sabendo que até a presente data não foram editadas as regras para o 
recredenc1arnentode UniYen.1dades e Centros UruYers1tários, e mesmo sa­
bendo, amda, da existência de profunda discussão jurídica quanto ao 
"recredenc1amento" de Uni\·ers1dades que, reconhecidas antes da Yigàic1a 
da Lei n' 9394/97 (Diretnzes e Base,; da Educação Nacional), estão sob o 
lIJljJério de outro estatuto legal. e amparadas pelocfulx,,10 no ux:1so XXXVI 
do art. 5° da Constituição Federal. Demais disso, não pode recredenciar o 
que não foi crcdenctado 

Outra Corrussão - a quarta (de recrcdcncuunento'? não� sabe!) aponou 
na UNIG (portaria SESu nº 72 1 /2001 ), e. St:m parâmetros de conduta, 
sem dtretrizes predetcnnmadas, e ostentando a prepotência de sempre, 
porque oriundos de IES publicas. com ,icios de IES públicas e operando 
sob os padrões de suas instJ.tuições, Ydustosem relação às particulares, 
está na emmência de apresentar outro relatório. Mais um relatório1 

Antes. porém, o Conselho Nacional de Educação, descooho:;endo sua 
decisão no Processo nº 23.001 .000.3 78/99-2 1 , que resultou no Parecer 
CNE/ CP n' OJ0/2001 ,  que aprornuo pedidode regulanzação das uruda­
des fora de sede, e apoiou o relatório da pruneira Conússão aqui menciona­
da, JWllOu todos os processos cXJstentes num úruco, e baixou o Parecer 
CNE/ CP n'023/200 1 ,  que negou pro,imcnto a rccw,;o da UNJG, e de­
cidiu manter o Parecer CNE/CES n° 895/2001 , e. conseqüentemente, a 
suspensão do proces.so seletJ\'o para tcxlos os Cur.sosda UNIG. quando os 
problemas estaYrun localizados no Programa de F onnaçào Pedagógica 

O Parecer, adotado por um órgão que de\ena primar pelo eqwlíbrio e 
pela sensatez. dentre outras in\'estidas contra a UNIG. suspendeu o pro­
cesso de seleção para todos os seus cursos. o que. a toda e\·idência, não 
fosse a dee1são judicial que a m\'alicla, porque sua mantençaseria o fun da 
rotat1,idadede alunos ,ia vestibulares e conclusão de curso, sigru.ficana sua 
m, 1abilidade financeira, represen1ada porpwução descabida. A m,cnsib1h­
dade do órgão (CNE). que deyena ter seremdade para Julgar, foi, felizmen­
te, superada pela ação da Justiça. que garanllu à UNIG o direito de continu­
ar sua trajetória iru:títucional. sujcua, apenas, a processo a\ aholt\'O, que. a 
teor do art 46 da LDB, somente pode ter força pwuu,·a depois de assinado 
prazo suficiente para a IES sanar as 1m::gularidades que, pon·enrura. forem 
apuradas 

Rele\'a dizer que, ao longo de o1to (08) anos de sua exi�1.ênc1a, a UNJG 
Jamais leYe o desprazer do não reconhec1mento, ou da não reno,·ação de 
reconhecimento, de qualquer dos Cursos que compõem a SW1 estrutura aca­
dêmica. nUo ob!)1ante algWlS processos. nesse sentido, mofem nos escan1• 
nhos do tv1EC, cauS<'lndo St:rios prcJuízos a alWlOs e: a (ES 

Diante dessa contradição do Cl\'E, e da obstinação do MEC em 
pcrsegui•la, \ 1olentando a leg1slaçào \·igt11te. a UNIG recorreu ao Poder 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCEIS • ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qumtino Bocaíúva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 2667-8226 e 2767-8388 
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Jud1c1ano, que lhe d<.-u a necCSi,·ma tutela, garantm,hl �Ja. autonotrua 
o.1nstJtuc11mal eafa.<itandc, .1füna puruuva&.1�ill\1!1'<.TÍ1 

A.,: a�,;;,'\esn1emd.'i. com cntreva!--tl� Jo rmpno Mm1stroda E.Ju­
caçào mt.T1e1onandc1 a tJNJ(j C'\pl1c1tamen1c, sem aguardar os rcgJ.ha• 
dos das medidas emanada-. do ,:,,eu Mnu:-.1enu, Jcram ongt.ffl. cm parte. 
a cnse mtc.-ma, com e\ a-s.lo de alunos, madunplêncta ak'Ul do hnutc ra• 
1.oavel e a amphaç.ão doantigot..Tédlto educa ti\ o, Ta denorrunadi> FIES, 
este o mai.'\ profundo corte naspf'e\isões orçamcnLanu da IES Cnse 
que culnunou comum ef�mdescncontrocntR-reoe1ta e�a. ca­
paz de gerar atraso no cumpnmcnto das: suas obrigaÇÔC"I fmancerras. 
pnnc1palmentc quanto a sal.ano de professores e func1Qnarios, e que 
condu,Ju a uma situação de mstabdidade. CJUsadora de senos proble­
mas mterno-; de com m!nc1a entre docentes e d1'.'i(;entes. Some-se' às 
causas da cn'ie ltltcma. a �1dadede aporte financt.."tro para a tea.h-
7ação de obras e serviço">, que, cm condições normais. dcvenam ;;er­
realizadas com roe� externos. onW\dosde bancos de fomento, mas 
que ll\'eram que ser reurádas do cap1tal rotau,·oda entrada de merisali-· 
dades escolares. A UNJO. não obstante toda e55a problemat1ca, COO-· 
5eguiu manter esta\·cl a situação oo Campus V. em Itapenma, cumpnn­
do suas obngações financeiras e o cronograma de obras do C amplli 
WU\ers1Uino, masnãopôde mantero mesrrx:, eqwhbnoem sua sede, em 
Nova Iguaçu, com retlexos no Campus I V, São João de Menti. Para 
resolver esta situação, a UNIG Já UUc1ou pn-K:eS$o de saneamento fi­
nanceu-o, de modo a ter condições de cumpnr suasobngações salanais 
em relação a professores e funcionanos. 

Mesmo agora. quando es..-.as enormesdificuldades es{ão sendo de­
beladas, após ingentes esforços, até porque a situação econôrruco­
financet.ra do Pais erecessi,·a, e unportantesubltnharque a UNlG ainda 
não recebeu da UNIÃO o credao a que tem dtre1to, cm tomo de RS 
1 1 000 000.00 (onz, milhõesderea,s), decorrente demensalidadcses­
co\ares que devenam ser pagas pelo alunado. O Cr�d1to não e pago 
pela UNIÃOd=leo anode 1999 

Acnse interna estará resohida em 30 (tnnta) dias, porque o reen­
contro de mteresses com a comunidade Lntema. representada por dm­
gentes, professores. alunas e fimClOllànos, será e:scudocom que a UNIG, 
plenamente uruda nacoosecução da sua missão UISlJtucional. confronta. 
rà seus algozes no plano externo. 

A UNIG não alcançou seu ··status'' de uru\·erstdade sano peso de 
grandessacnficios; tem estrutura ÍOl)ada na luta para enfmJtaros agen­
tes e>..1ernos qu�. por meios tlegitunos. alicerçados noprecooce1to com 
que traiam a Bamda Flummen.se (Eslado do Rio de Janeiro). pcn;;am 
p<Xler transformá•la em ·•bodeexp1atono" do gr&.\is.<.unoproblema da. 
ensino uru,·crsitano no Brasil. pnnc1palmente oqúeéffllnl� 
poder público. n , trtt 

De,·eo MEC fazer uma analise fria. mas equilibrada. dooomporta­
mento das Urun,rsidades Públicas em relação as parucularcs, guarda­
das as de\'idas proporções. e considerando a data da sua cnação, o 
número de cursos e a qualidade de cada wn deles, para comparar o 
trabalho em busca da qualidade doensmo. atento à ongem dos recursos 
financeiros alocados por umas e por outras para a consecução de seus 
obJeti,·os 

Urge que o Congresso Nacional, que representa O p0\'0 brasileiro. 
se digne apurar as causas do a\iltamentodo ensino superior púb�co. 
caixa preta que prec!S8 ser inYesugada, a fim de apurar respcnsabil1da­
des e apontar norns rumos para resgatar a grandez.a das IES mantidas 
pela União 

A UNIG reafirma. por esta Nota, que não se det,ara unolar no altar 
da alucinante política adotada pelo Mirusterio da Educação atual, to­
mado do desejo mórbido de confrontar as IES particulares com crilerl­
os acadêmicos que as púbhcas, mrus antigas e sustentadas pelo tesouro 
nacmnal, niloconseguem satisfazer_ 

A UNTG dc\'e esta sal1sfaç.lo às comunidades 1ntema ee:<tema, 
noladamentc ao seu corpo discente. e asse,·era que. afora os problemas 
Jocaltzados, que estão sendo resoh·1dos por ação mtema. independen­
temente de qualquer medida ex1ema. nada teme quanto ao seu.futuro, 
porque. obediente às lega.JS � \cgiu.mas re� cmanadasdosorgãos pró­
prios do Ivhmsterio da Educação, segue an frente na busca da qualida­
de sempre cr�tedo en.-.Ulo que rrum.'\U'a 

No\.·a Iguaçu. non.robro de 200 1. 

UNIVERSIDADE IGUAÇU- UNlG 

Obs: A UNIG retardou a publ1caçào desta Nota, com e\'ldt:ntéS 
prtJuizos para o� concctto, porque aguard.waque o t-..fEC retomh� 
0 carrunho da \egahdade, o que, lamentnelmente. não aconteceu. Ale: 
picrou! 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. LTDA.

B
• ÓCULOS MODERNOS 

• CONSERTOS _ 

• OFICINA PRÓPRIA "'" 

• SERVIÇO RAP/DO E EFICIENTE "C'-

AV1AMOS RECEITAS PI O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - �J 

PEDRA BR ITADA 

E DER IVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abllio Augusto T6voro. 3.793 - N Iguaçu 
• Trav. Rosinda Martins, 56 - Nova Iguaçu 

T el.: 266 7 -3344 
• Rua Marquês de S.lo Vicente, 75 . Lj 1IJ - Gávea - RJ 

Tel.: 239-5846 

ao� . .  
empresa santo antônio de m1neraçao ltda . PASX: 2667-21 00 
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LAVOURA 

Jogos Escolares de Mesquita 

O gol ,ro Tlrtagn da ..... serlt da Fr1."óla Mumc,pal Rnhtrti 
Srlvc,ra (ár o grande destaqm· do fra.wl 

.\ bola continua rolando no 
1 T omc,o Interno das Escolas 
Mumc1pa1s d� Mc:squita A 
compct1çào esta sendo d1spu• 
tada 11.lS modalidades de fui­
sal (mascuhno)c handebol (f,� 
nunmo) 

A coordenação do T omc:10 
esta a cargo de Scrg10 Hcnn­
que. diretor do D<partamcnto 
de Esportes da Sccrctana de 
Educação Cultura Tunsmo 
Esporte < Llz.:r de l\ksqu1ta 
que tem como sc.:u aux1har di­
reto o professor Jolwlncs Leo­
nardo Bonfim Part1c1pam do 
Torneio todas as "'�colas da 
rede mumc1pal 

NJ. pnmi;ira fase na mo­
dalidade de handebol. a Escc,­
la Mun1,1pal J\hnocl R1..:1s. foi 
a grandl! , i::ncedor,1 di:rrotan­
do todos os seus ad, en,3nos 
No seu elenco as Jlunas da 1• 
st.:rtc Janctc:. Lu,1.ma, Carla 
Sil,-a. C,1rla Cnstma AmanJa 
Regina. Juliana. Amanda So.:1-
res. M1chclc:. Ros1mcrc e En­
ka Ah cs No futsal masculi­
no a equipe da s• Sd1c da � s· 
cola Manoel Reis s.:igrou•sc 
campeã. rcg1strando•sc a bn­
lhantc atuação dos Jogadores 
Diego, Diogo. bcrton. Bru­
no. \\'aldm e Daniel O art,­
lhL:iro foi E,crton, com 6 gob 

l\lesquita presente nos 

IV Jogos Abertos do Interior 
O reccm-form:ido mumc1p10 de Mcsqu11.lJá garant1u a parti­

cipação de sua c:qu1pc de natação nos I\" Jogos c\bertos do 
lntenor (JAI) neste sabado. dsa 3. :i.s 9 horas. no Complexo 
Esporti, o do Maracanã 

Japeri 

Tôrres é o campeão invicto 
da Copa União 

Na tarde do úlumo domingo 
28 de outubro no campo do 
AJ3.X. a equipe do Tôrres do An­
dara1 empatou de I a J com o 
União da Chacnnha. conqwstan• 
do assim o titulo de campeão 
im-.cto da Copa Uniao. A reah­
ução da competição foi promo­
, ida pela Associação Atléuca 
Aja� de Japeri. que h, . .,,i: na sua 
coordenaçào•geral os umãos 
Robson e Ronaldo Rodngues da 
Silva O T órres jogou a final com 
a ,-ant.agcm do �mpatc. pela me­
lhor campanha na competição. 
Nas oito panida.s disputadas na 
primeira fase e scnufinal o Tór­
rcs ,cnccu todas com apr0\c1• 
tamento de 100°/-,. 

Para a primeira etapa do 
Jogo. o lnuc da e.asa bus...-ou de 
todas étS formas chegar ao gol 
ad,crsano para TC\ Cncr a un1a­
gem que so não ar.:on1eceu por 
causa da grande aluação do go­
leiro Magno que por , .mas ,e-

1:es. com defesas m1lagro!'..as 
C\itou que o Uruào marcasse 

Mo tempo final, quem s;:uu 
na frente do placar ro, o Tôrrcs. 
por intermédio do ponta.ciirc1ta 
Bcrção. que fez.. aos 20 minutos. 
um belo gol para alcgna da pe­
quena torcida \·1sitantc. O empa­
le veio aos 37 minutos com o 
gol man;ado pelo ,-olanle Fiá, 10 
O arbnro Bicudo c,pulsou o 
ponta Berçào. do T ôrres 

Equipe> 
Tôrrts - Magno, Tanaruga 

(Cahxto). !talo. Mano e Bmho; 
Júnior Duá. M1gucl.10 e D1,·,t 
Berçào e Este\"ào (Thiago). Tcc­
nico Zê Russo. União . lnamr. 
Célia. Dmho, Claudto e Ron,11-
do; Maunnho. Fiá, 10. Garibaldo 
e \\íJham, Bmho e Amaun Toc• 
nico Celso dos Santos Arbitro 
Jorge Lu11 Santos da S1h·a (81-
cudo). au.,1hares Roberto da 
S1ha (81qumho) e Euc1r Cardo• 
so Castro 

Ajax vence Vila Central 
no Master Japeri 

Em da Jupuudan ' �º� p.:l1rr, .. 11ü..i AJAX. Jop.n-
doem amp,::, &..-n ti ua eqtnpc do V1b Cc:11ual pda contagemde '\ 1 
1 rn prunrua rodad.i do Cumpconatode Ma'.\tCT c4r, ano:a., de Japen 

A C'.Jllped ' L:rural qutJà c:ntrou cmcamp,•destillc.:Jcb de\m s 
JllPd ar • 1TWIUl.os .i.- pnmeuotcmp-l fie J sem o ,  ntc 'i1Jnci. 
\lllma d wrui®tffl mUSL"Ul.ar Comumbomcma mcnoa pc,rquen.ao 
tinharuh Ututonobanc., ,,V1la Ccntr;tl fu.:1litou o!mdu,1,6 ulgum o Jogo 
para 

J tunc TIM;CJor i nm ssma.Lld por !Jel.,.1 •e 16 e 21 
� rnm: tc.mpo e (ce1 .aos ; Jmmutosdldape ... ompk-mc:ntar 
O g 1 "1c honra d • d.i. (. entrai í, •1 marcad.) rlf:lo c(.-ntn:••·:t\"antc Ma rir, O 
=I N gucuu do AJIX foi �w por 1� rec.et't1do ,) si:�undo 

Equipes 
Ajas - Joã, fcnmha J !o Noguetru, Cnl on Baiano e Me:n;.s, f Iz1 

Adc:lmoeRorcmhu C.ct:tt! l)c,lc, lé�mco /.e 
ç Ma,io ,Sn,iooo,,. 

L: hra1t- Baian !�ru e Roberto Dan:1 
un.., Mala e B :b r muc.::, ll ldJo Atbtti, 

Campeonato lguaçu ano de Futebol 

Definidos os oito finalistas 
do futebol iguaçuano 

FUTSAL EM 
4 SEGUNDOS 

N1. ,te ult1mP d,)mmgo d1.1 2� de \1Ut11hro 
as 1-c; h •rJ Lu:mos os Jor s d1.. , ·•lta d., 01 
ta,c1s..J1,; final O fCT1\.)'\ 1ano lim ... de mclh: r 
campanha na prirnc1r.1 fas1,; pcrd�:ti cm "1u 
para o �  1 orro Agudn por 2 :i I ticando dl fora 
da e<m1p.1 ,ç.io 

Em <;anti R11.1. .1 equipe.; d, Barr, -s foi cL."'S­
cl�LSs1tiwda pdo ( -;pcran\a de A.ndr,u.J-.. \rau• 
JO O h,rt.al..:za pr\,,-c1-.ou do �mp.1tc (2 .1 .C) para 
despachar o 1, do ',o,crnbro 

fa ..,, Honzont.. ..\( s1,., despediu da compcu­
çào pc-rdo:ndo cm ( ahuçu. para o t1m\,; -da c,Ha 
por 2 a IJ Pelo pla1...1.r de 2 a I o �0,.1 Am1z;,,. 
de , cnci.;u o Maratona � i;arantlu•SI! na outra 
fa!-c O Estrela do Norte kH>u " melhor '-Ot'-rc 
o Rc.,I P a 0) e o ( ac1quc \ irou o Jogo cm 
cima do ( olorado , i:ncendo pur 1 l l cont1• 

nu.1ml1, assim como a unu.:.1 IM\ 1cta na Pnme1ra 
DJ\1s50 

�1orro At:,udo d�hanca fa,onto 
�o E.st.:ld10 r\lherto f ranc1sco Ah cs. cm Aui• 

tm o h:rro, 1,mo não soube apro\Cllar a me .. 
lhor atuação qu tC\c nli pnmcno t,.:mpn qll..ln• 
do , enceu por I a O gr,I do ansco Ehsmar aos 
2..t minutos 

Na etapa final, a h1!1tuna mudou O Morro 
\gudo igualou as ações e o empate aco.ttcccu 
nos 20 m1nu10s Ele sempre ele Ze Carlos 
(Qu:ttro Bolas). ganhou a d l\1d1da com o za­
gui.;iro Darci e lançou P\lando. que cncobnu o 
rolcirc> 

A ntPna ,c,o aos 32 minutos, quando Akx 
ac�rtou um potente chute no ângulo. ddimndo 
o placar 2 a  1 

Clubes da t ª Oi, isão ganham uniformes personal izados 

1 

1\ 

Antomo Guimarik.\' presidente do Fortaleza. no momento em que recebia o uniforme de sua 
equipe das mãos do drputadu Jfo/ney Rocha 

As cqu1pc-s que atualmente dJSputam o Cam­
peonato lguaçuano de Futebol têm motl\os de 
sobra pam comemorar o momento atuJI do 
futebol 1guaçuano .-\l<m de não possu1rcm mais 
o comprom1sso com o pagamr:nto das ta:x.is de 

arbitragem e transporte de suas equipes. re-

i.;cntementi.: receberam de presente: o uniforme 
personalizado para participarem da competição 

• Este I! apt:nas o inicio de uma parceria que 

cu e o deputado fi:deral Itamar Serpa estamos 
dssposros a manter cm bcncfic10 do esporte 1guaçu-
3ll0 - dssse o deputado estadual Walnc, Rocha 

DESTAQUE DA BAIXADA 

f rtt,r,e ( ounhra deVaque da Batxada 

O nosso dc�t.1que H:111 do fut5.i.tl fcmuuno. Gra11clc Co• 
1mbr j de IM anos golC1rJ do <·cpe'Cax.i.1s c c�ns11..kradauma 
das melhores da posição no Rio de Janeiro 

rr-:o fulcbol de C;;tmpo Gran como é conhe�u.Li atua no 
t1111C' d;J Ponug111;$a ( llh�t do GO\ crnador). <1uc .nualn1enti: d1s­
pur:s e Campconalo Estadu:al fcn11nino C on1rar1a11Jo o que 
se c ... mcnta .1 JO\Cm goleira pro\'a que o futebol ftmmmo e 
lmdo 

IV Copa 
União de 
Jiu-Jitsu 

movimenta 
Nova Iguaçu 

O Esporte Clube 
Iguaçu estara m0\1men-
1.1ndo no pró"mo dia I O 
de no,embro (sabado), 
a !\' Copa Umào dcJ1u• 
J1tsu A compct1çào se 
dará no gtnás10 f\:dson 
Ramos. na Rua Otáv10 
T arqu mio. 662� no cen· 
tro da cidada de :\o, a 
Iguaçu 

O cronograma da  
compcuçâo e a seguin­
te: Far,a Branca. Fat­
,a Azul Juvenil. Fa1-
,a Azul Adulto. Faixa 
Roxa e Fa1'a Marrom 
Absoluto 

Para qui:m , a, a.ssts­
ur a I\' Copa lmão de 
J1u•J1tsu, sera cobrado 
mgn:sso a preço popu• 
larno , alor de RS , . 00 
�ta1orcs informações 
pelo, telefones 970 1 -
7 7  I 7 19 8 8 6 - 3 7 3 7 / 
9762-8568 

ADRIANO SANTOS 
email: 

adnansantos@globo com 

1" - Vasco é 
campeão 

Os convidados do profeaor 
Ricarda Locena demonstraram 
muita raça e talento na ultima 
terç.a -fe1ra dia 30, •s 21 horas 
no gina'SIO do Olana AC quan­
do da v1t6r1a do Vasco da 
Gama sobre o Botafogo. n■ 
morte sO.bita. depors de ter "� 
c,do no tempo normal e nas 
prorrogações. O arti!hell'o Ca­
zuza fez a testa dos vascafnos 
marcando o gol do titulo, pelo 
Campeonato Estadual de fut. 

.sal (categona adulta) 

2" - Mangueira 
despachou o IBC 
Demonstrando que um bom 

resultado naio depende apenai' 
de <tibles desconcertantes e to.­
ques refinados. mas sobretudo 
de muita d,spos1ção e esplrtlo 
de uta, o bme da Manguera der­
rotou o do IBC (categol'la infan­
to-1wenil). neste último sábado. 
pela contagem de 8 a 6. Com 
este res'-'tado, o IBC se vê obn­
gado a vencer os seus pr6xim01 
jogos em casa. se quiser conl­
nuar sonhando com a dassifi.. 
cação para as sem►finais. 

3" - Cerâmica 11 x O 

ECI/Celecau 
Uma chuva de golsno Cam­

peonato lguaçuano (categoria 
mirim). Foi o que aconteceu no 
ginisio do Esporte Clube 
Iguaçu, nesta última seg,.Ald• 
feira, dia 29. h 20 horas. O 
Cerâmica goleou de forma im­
p,edosa os garotos do ECI pelo 
elevado escore de 1 1  a O, com 

destaque para a atuação do 
pivó Joydson Jr. Esta foi a mai­
or goleada da competição pro­
movida pela Liga de Desp­
de Nova Iguaçu (LDNI). 

4" - Aquele abraço! 

. , 
Para os amigos da impren­

sa Francisco Oelcas (Rácio 
Mauá), Marcos Mendonça, Jota 
Carvalho. Rogéno Costa (Se­
cretaria de Trabalho). Joarez 
Cabral e um be1Jo especial 
para V.nessa Urtliela (foto) lr!­
aüeta da Baixada 

M a rq u e  u m  go l  
d e  p l a c a !  

A n u nc i e  no 

CORREIO
"'

DA LAVOURA 
" 

Campeonato lguaçuano de Futebol - 1 ª Divisão 

DEPUTADO FEDERAL 

i ,.:, l : , J �-! 

s k. t'", , 
Apolando o Nporte lguaçuano 

0 M E LHOR FUTF.ROL DA BAIXADA 

Ferrov1irio F C  - Cacique FC . Nova Amizade F C  - AC Aliados 
Esperança FC - EC Real d• Auslin • SE Unidos do Cobrer 
Sele de Setembro FC • Estrela do Norte FC - Barros FC 

Fortaleza FC · AA Volantes - AC Horizonte - CE Maratona 
Colorado FC · Morro Agudo FC · Iguaçu FC · Cabuçu FC 

REALIZAÇÃO: 

Rua Moaeyr Marques Morado, 51 . salas 405/411 

Centro - Nova Iguaçu - Tel,: 2898-2590 
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